
•

do
ANO 11.·

FUNQADOR: �OS£ BARAo

•

A MAIOR TIRAGEM E

o ALGARVE
PAÍS DAS FLORES'
O MAGNIFICO boletim anual de

Hortofruticultura editado pela
Junta Nacional das Frutas, no seu
último número, há pouco distribuí­
do, insere valioso estudo do prof.
dr. Giuliano Puccini, professor da
Universidade de S. Remo, consultor
da O. C. D. E., e director da Esta-

ção Experimental de Floricultura
O. Raimundo, em Itália, trabalho
que, sob o titulo «Estudo sobre as

possibilidades da F'losíoultura em

Portugal», supomos que deva ínte­
ressar particularmente aos agricul­
tores algarvícs capazes de orientar
as suas explorações em termos de

O INTERESSE DA CONSTRUçlo
/

DE UMA AU,TO',-ESTRADA
PARA O ALGARVE

"
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retirarem da terra o mâximo ren­
dimento e capazes da introdução
de novas técnicas e culturas, por
mais revolucíonârías que pareçam
a quem segue a rotina de métodos
tradicionais sem ambições e sem

objectivos a médio e longo prazo.
Dai que, na tmpossíbíüdade de o

transcrevermos na íntegra, ache­
mos de muita oportunidade chamar
a atenção dos interessados para os

pontos capitais desse trabalho, na

parte que ao Algarve particular­
mente ínteressa,
Afirma o prof. Puccini, nesse seu

relatório sobre uma visita de estu­
do efectuada ao nosso Pais, ser

nesta Provincia que se deverã criar
o primeiro centro nacional de flori­

cultura, pelas razões que indica �
passam-os sumàriamente a referir:
existência no Algarve de tempera­
turas invernais, médias e mínimas
mais elevadas. que no resto

.
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ALGUNS liceos da capital 8 eIICO­

las técnicas também estão a

dar a conhecer aos seus alunos os

.místéríos do Teatro, levando-os a

ver espectáculos ou convidando os
actores a deslocarem-se

.

aos esta­
belecimentos de ensino para reee­
berem da fonte a llçll,o da pala-
vra.

Iniciativa necessária, não só por­
que o Teatro está esquecido pelo
grande público, mas também por­
que as crianças e a juventude pas­
saram-se, desde há alguns anos,
para o Cinema, abandonando um
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IfS) ARA o Gabinete de Estudos e Planeamento Turistico do Algarve
V deveria ser principal e essencial preocupação, a construção
de uma via de acesso rodoviãrio do Norte com o Sul, de forma
a aproximar rápida e eficientemente esta Província, da capital do
Império, Sequência lógica da aber­
tura ao trãfego da Ponte Salazar,
infra-estrutura para estimular as

relações entre o Norte e o Sul, é dos
melhoramentos que deveriam ser

considerados como factor do desen­
volviménto geral de todo o País .

.

Não dizemos isto, só com vista
ao interesse que tal melhoramento
constituiria para o Algarve, mas

totalmente conscíentes dos benefí­
cios que essa via trará a todo o

continente português. Se quisermos,
_ e neste quisermos, pretendemos
despertar o interesse pelo proble­
ma, de todos 'que 'possam influen­
cíá-lo e' agttá-lo junto dos. depar­
tamentos estatuais _ ajuizar das
vantagens e benefícios' de uma tal
vía de comunicação, concordaremos
que a consecução do melhoramen­
to deve ser considerada como o n.O
I, com vista ao presente e ao .fu­
turo. Desenvolvendo este tema,
lembramos que a promoção tu­
rística do Algarve não só no cam­

po hoteleiro, mas' no constante
crescimento de construções de al­
deamento turístico e até de no­

vas povoações, como é o caso da

construção de Vilamoura, está as­

sumindo proporções que convém,
desde já, se não dominar inteira-

DAS A FAVOl DA MI-
· SERléóRDIA DEOLHl0
_ EALIZA-SE amanhã, com inicio
• às 14,30 horas, o Cortejo de

·

Oferendas a favor da Santa Casa
da Misericórdia de Olhão. A con­

centração é feita na Avenida Dr.,
Bernardino da Silva.
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PLANOS DE ACTIVIDA,DE I CARTAS' À REDACÇÃO
O sanoamonto de Aljezur figura em pri�oi�o MERCADO NEGRO COM AS ÁGUAS DO ARADE?
lugar nas preocupaçOes do seu Mun-lcfplO

- NÃO. APENAS IGNORÂNCIA E MÁ FÉ

ii' ONCELHO de minguados re­
� cursos, transparece no plano
de actividade de Aljezur o empenho
em realizar trabalho útil do pre­
sidente do Muniçipio, sr. alferes
reformado Ildefonso José Baptista,
que diz ser a elaboração do plano
«um trabalho bastante penoso e in­

grato, pois estando o concelho tão
carecido de obras e melhoramen­
tos, a maior parte de íncontestãvel
urgência, os fracos 'recursos do Mu­

nicipio apenas permitem dotar um
limitadíssimo número dessas ne­

cessidades, e dai a' dificuldade de
as escalonar na ordem de priori­
dade. Esse embaraço vem aumen­

tando de ano para ano, não só por­
que as exigências dos povos são e

muito [ustamente cada vez maio­
res, pois atravessamos uma época
em que mesmo as classes mais mo':
destas aspiram a melhoramentos
e comodidades que até há pouco
só eram apanãgio das classes mais

(Oonelu( fUJ 8." pdgina)

o abastecimento de água a Porches
e Senhora d-a Rocha e a construção
dos esg"'otos de Ferragudo estão

previstos p,ela Câmara d� Lagoa

PanorAmlca de Lagoa

(Oonelm na 8.· pdgina)
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VI.la parcial d. Aljezur
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SIL-VES
E O PROORESS·O
A ENTRO das obras previstas pelo plano de actividade da Câmara
Il;? Municipal de Silves, algumas já em curso, salienta-se a constru­
ção de uma piscina e o abastecimento de água ao lugar da Estação
do Caminho de Ferro da cidade. Sublinhamos estes melhoramentos,
não por os outros serem de me-

.

nor importância, mas por nas """"""""""""""""""""""""""'""""""'�
págínaa deste jornal termos jã ci-
tado quer para o efeito turístico,
quer para 'comodidades das popu­
lações, a grande necessidade da sua

realização e também por ser justo
tratar em primeiro lugar do embe­
lezamento e desenvolvimento da se­

de do concelho. E porque se justifi­
ca este desenvolvimento, natural se
torna que seja' olhada com maís

(Oonelm fIG 8.· pdgifIG)

VILAMOURA
.,

UMA CIDADE TURISTICA
PARA 50.000' HABITANTES

II '

._ Turistas; 38.000; população
complementar, 12.000; densidade
média geral na ordem de 60 a 65
habitantes por hectare, ou cerca de
20 a 30 alojamentos por hectare.

Tendo em conta as sondagens de
mercado feitas através de uma fir­
ma da especialidade e por parale­
lismo com o que se passa em Ltá­
lia, França, Espanha e Portugal,
considerando ainda a possibilidade
de participação de uma importante
clientela americana foi feita a se-

por Eurico Santos Palrrclo-

UMA
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A LIÇAO VIVA DO ¡TEATRO

dos maiores espectáculos de todos
os tempos.
Dir-se-á que não há teatro para

a ,juventude e que a esta também
é vedada a entrada na maioria dos

espectáculos, Mas a verdade é que
os próprios adultos acabaram por
entregar-se de corpo e

-

alma à fá­
cil magia do cinema, mais barata,
mais variada e mais acessível,
Acontece que na Província é raro

haver teatro, ou porque as grandes
companhias aqul não se deslocam,

.

ou porque as de amadores são ra­

ras e relatãvamentemedíocres, Mas
continuamos no' círculo -vicioso: o

espectador não vai ao teatro por­
que não o tem e o teatro acaba por
falta de espectadores.
Mas a grande arte de represen­

tar é algo que não pode ser esque­
cido, que sempre teve tradições no

nosso País e que necessita do ca­

rinho de todos nós. Façamos tea­
tro a sério, bom teatro, para todas
as idades. Habituemos as crianças
a senti-lo como presença forte e U�
çã� viva do dia a dia. Cultivemos
nas escolas essa necessidade e sai­
bamos aproveitar o melhor dessa
Arte que não é mais do que a imi­
tação da vida.

DO sr. eng. agrónomo José Joa-

quim Ventura Rodolfo, presi­
dente da direcção da Associação
de Regantes e Beneficiarios de Bil­

ves, Lagoa e Portimão, com sede
em Bilves, recebemos a seguinte
carta:

Silves, 31-10-967

Sr. director,
Tendo lido a carta que o sr. José

Ricardo Cabrita escreveu a V. e o,'
Jornal do Algarve publicou na últi­
ma pãgina do n:" 552 de 21 !ie Ou­
tubro corrente, verificando as acu­

sações directas. e indirectas, umas

e outras, igualmente, infundadas,
falsas, portanto, revelando bem a

ignorância e - o que é pior - a

mã fé de quem as escreveu, dirigi­
das à Direcção desta Associação
de Regantes, a Direcção, reunida
ontem, dia 30, tomou delíberações
sobre este caso cuja publícação
pede a V., bem como do que atrãs
ficou dito, pois, de tudo assume

inteira responsabilidade:
Primeiro - A Direcção da Asso­

ciação de Regantes e Beneñcíãríos
de Silves, Lagoa e Portimão repu­
dia todas as acusações, lamentando
ao mesmo tempo que-um jornal tão
conceituado como o Jornal do Al­
garve, sem dúvida o melhor da
Provincia. (sem menosprêzo ou des­

considera.'ção pela. restante Impren­
sa) e um dos melhores do Pais no

seu género, tenha publiçado menti­
ras e acusações infundadas, reco-

ALE'MA
ENFEITIÇA-DA- PELO ALGARVE
_ASSOU alguns dias na nossa Província, que percorr.eu em todos os
IV" sentidos e onde recebeu inequívocas provas de carinho e simpatia,
a bonita e jovem universitãria alemã Marina Rabiger, a «turista dois
milhões».
No domingo, no Hotel Vasco da .,""''\,..,'�''"'"''''','\.,''','\.,'',,'\.'\.,,'''

Gama, de Monte Gordo', foi-lhe de­
dicada interessante festa que teve
início pela tarde com um «cocktail»
a que assistiram destacadas indivi- EMdualidades, entre elas os srs, eng.
Acácio Pinto, presidente da Comis­
são Municipal de Turism�; João
Valadares e Moura, do Gabinete de

· Estudos e Planeamento Turisti­
co .do Algarve, Joaquim Ben­
tes Aboim, director da Escola Ho­
teleira do Algarve e muitas senho- ,

ras, também presentes ao jantar de

homenagem à nossa visitante e ao

espectáculo de variedades que se
I

'lhe seguiu, em que tiveram actua­
ções de relevo os conjuntos Oropesa
e Os Pops, a apreciada cançonetís-

(Conolui nil 7." pdgina)

FEIRA OE S. MARTINHO
PO'RTIM-ÃO

'EM hoje o seu 'dia principal a

Feira de S. Martinho, em Por­
timão, que é das mais concorridas
da nossa Província.

DO ALGARVE

JANELA
DO MUNDO

ft410 plano de actividade do Município de Lagoa, apresentado ao
W conselho municipal pelo respectivo presidente, sr. dr. Luís Antó­
nio dos Santos, atribui-se a verba
de -50 centos para pagamento de l'-"""""""""""""""""""""""""",""""""
despesas com o tratamento de
doentes pobres no decurs9 do ano

e a de 93 contos para pagamento
de dividas aos hospitais. Foram
calculados em 90 contos os gastos
com a limpeza das ruas de Lagoa
e outras 'povoações do concelho e

em 70 contos os da iluminação pú­
blica, verba que se considera alta

para as posses da Câmara.
A dotação prevista para o sector

de águas e saneamento é de

962.614$, dos quais 785 contos vão

para material entre ele duas bom- 8 - HIPOTESES DE TRABALHO.
-

bas para tiragem de água e 90 con- POPULAÇÃO. AREAS
tos para serviços e encargos.
A semelhança dos anos anterio­

res, procurou-Ia elaborar o plano
alicerçando-o em empreendimentos

(Oanelui nil 7." pdgina)
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o Ir.-Brawn a a Impreñsl
e

.

a qua não podia plS­
sar-se na América d. Sul
DURANTE u� recente banquete

a financeiros americanos de
visita a Londres, o ministro ão«
Negócios Estrangeiros teve pala­
vras ofensivas para a Imprensa do
seu país. A tal ponto que essa mes­

ma Imprensa passou a exigir a sua

demissão do Foreign Office, a qual
certamente se decidirá mais tarde
ou mais cedo porque George Brown
«pôs em causa a reputação da In­

gldtterra», como declarou nos 00-
muns o seu rival Douglas-Home.
Fugindo ao comentá'l'io das ra­

zõe8 ou' sem razões do aconteci- -

menta, uma coisa é certa: em In­
glaterra, um ministro que despreza
a Imprensa pode ficar com o seu

lugar em perigo, pois a informa­
ção tem até poder para o esquecer
e apear. :2 curioso verificá-lo e tam­
bém a unanimidade de pontos de
vista âo« jornais, quaisquer que
seja"" as suas tendências, perante
uma ofensa que os atinge em bloco .

(OonOlm na' InUma pdgina)

nhecendo, embora, que toda a res­

ponsabilidade deve ser imputada
ao sr. José Ricardo Cabrita, que
assinou, e nenhuma responsabílí­
dade cabe ao Jornal do Algarve
se não a que Ille advém do seu pró­
prio prestígto, como órgão presti­
moso da informação pública e de­
,fensor acérrimo dos interesses da
Províneía e do Pais que, com toda
a justiça, certamente, se preza
de ser.

Begundo _�Convidar o sr. José
Ricardo Cabrita a informar-se me­
lhor e vir para o jornal dizer ver­

(Oonolu' na 10." pdgina)
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MANiFESTOS MINEIROS
NO ALGARVE

110 segundo trimestre deste ano,
no distritó de Faro, assina­

lou-se o registo 'de um manifesto
mineiro, requerído P9r Manuel Se­
rafim Vargas e Manuel António

Gago, referente a uma jazida de

calcopirite no sítio de Serro das
Casas, freguesia de Vaqueiros, Al-
coutim;'

.

Também no concelho de Olhão,
freguesia de Quelfes, na proprieda­
de de Monte de Brancanes, foi ma­
nifestada por Francisco Madeira
Fernandes uma nascente de ãgua
mineral.

vœADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

• •

• a maiO,.

EVITANDO MAUS
HABITOS

Dedo na boca, medo de

estranhos, choramingar en­

quanto não vai lWra o colo,
recusar a alimentação e to­
má-la sõmente após uma sé­

rie de promessas, são coisas

que não devem ser permiti­
das às crianças, para que não

se transiormem em maus

hábitos.

Contribua para a boa

formação da personali­
dade do seu filho, evitan­
do que, na infância, ele

adquira maus hábitos.



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND.A.FIOS PARA TRICOT
Á. It4�TO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda cUrecta ao público ao preço da
Fábrica.

.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 é RobUon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todaa aa compraa.

A. METO RAPOSO

� � ....

Praça dos 'ReI'ltanradoretl, iS-Lo Dt.· (.Junto � Eat. do Hetro­

polttano) ,

.-

CRÓNICA
DE FARO

.JoAo ... Ei: A Lpor

«A primeira do Mundo»
NOTíCIA, na sua simplicidade, é de uma projecção
extraordinária. A obra nela referida é de um préstimo
inexcedível. A .matéria 'a que se destina constitui o mais

precioso tesouro' duma nação: a sua' gente moça. Temos na

nossa mesa de trabalho um recorte que tão pouco diz e tanto

quer dizer. Ei-lo: -

-

�--------------------------�

SEVILHA, 24 - Urna cida-
.

de para crianças anormais,
que será «a primeira do Mun­

do», vai ser construída em Se­
vilha pela c.ongregação dos
Irmãos de S. João de Deus.

O custo da obra será de 100 .

milhões de pesetas (cerca de
50 mil contos), estando pre­
vistas escolas e fábricas, cine­
ma e teatro, campos desporti­
vos e tudo o maie que torne
mais fácil a vida das crianças
anormais, com vista à sua

reintegração na sociedade.
(ANI).
Há semanas visitámos na vi­

zinha Huelva (e citamos o facto

para mais aproximada compara:
çâo com Faro), o terreno onde val

. ser construído o Parque Escolar

para Crianças. Anormais e cujo
custo na 1.' fase ascende a 8.500

contos.
.

E entre nós, nesta progressiva
cidade, -neste ridente. Algarve, o

que há feito? Nada, ou quase na­

da. .Es.creverhos· quase nada, ao

lembrarmos esse apelo urgente, esse
gri to

.

de angústia, essa chamada de­

atenções que foi a exposição psi­
co-pedagógica há anos efectuada
na Câmara Municipal de' Faro. En­
tretanto, nas nossas escolas já a

braços com tantos problemas, este
assunto constitui outro, e dos. gran­
des. E se o é para os professores,
na medida em que os pequenos
anormais sâo unidades mortas no

aproveitamento e perturbadoras no

comportamento, não o é menos

para os pais, que tiveram a triste

sorte de gerar um filho em tais

condições. Existem de há muito
em algumas cidades do País, clas­

ses especiaiS para crianças anor­

mais. Ai, em pequenos grupos, com
métodos próprios e professores ha­

bilitados -para o respectívo magis­
tério, recuperam-se unidades, edu­
cam-se as crianças e restitui-se à

sociedade seres capazes de cum­

prirem o seu papel na vida. Uma
missão sublime e uma tar;efa do
mais válido interesse. Entre nós,
no Algarve, não existe uma única
dessas classes e infelizmente gran­
de número de crianças continua

aguardando que se crie, que se fa­

ça, que se lhes estenda a mão que
as puxe ao mundo, à vida, ao con­

vívio, em cuja participação têm o

mais sagrado direito!

Não Se espera uma cidade esco­

lar, mas ·com modéstia se deseja
a criação das referidas classes, a

edificação de um «ninho», onde, a

coberto de inferioridades ou troças
possam assimilar a luz sobrenatu­
ral que o ler e o escrever ao ho­

.

mem proporciona.
Também do lado moral da ques­

tão (dever que temos para com

esses tristes meninos, cujo riso é
sempre um riso morto), há o lado
afectivo e sentimental (o ambien­
te e dor que os pais sentirão!) e o

oõjectivo de enriquecer com gente
válida a grei a cujo progresso e

engrandecimento possam dar o seu

esforço!

A

t leite �e nnron�a
Mltolco

CORsaltas

_das
diárias CI partir
16 horas

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

TELErs {Co••uIt6rlo 22J15
•

R...ldê.cla 2"412

Vaeas eolLidas por
ama automotora

A automotora, que sai às 8,60 de
Vila Real de Santo António colheu
entre as estações de Monte Gordo e

Castro Marim 4 vacas que andavam
tresmalhadas, da: propriedade conhe­
cida por Horta da Fonte, do sr. dr. An­
tónio Celorico Drago O prejuízo vai a
dezenas de contos.

.

João Miguel Ferreira
10.0 mês de saudade

Seu pai e irmãs, mandam cele­
brar missa por sua alma no próxi­
mo dia 18 às 8,30 na Igreja de Nos­

sa Senhora da Encarnação em Vi­
la Real de Santo António desde já
agradecendo a quem se digne assis­
tir a este piedoso acto.

Condenado a pena

m.aior por L.omieídio
Foi julgado no tribunal de Vila Real

de Santo António o pedreiro João dos
Reis Baptista, de 60 anos, viúvo, que
em Junho, no bairro do Matadouro,
daquela vila, onde residia, assassínara
à navalhada a serviçal Albina Maria
Pereira, de 61 anos com quem vivia
maritalmente.

'

Provado o crime, foi condenado a
16 anos e 6 meses'de prisão maior, mir
nimo de imposto de justiça e procura­
doria, 60 contos de indemnização a

quem se mostrar com direito a ela e

400$00 ao defensor oficioso,

, A .' •

PRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RIlEaVAS.
TlLI.ONEI, 241062 e 241063
TILia.. R!lIDINCIAMARIIll

VenOe-se
Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urillárl.s

Por motivo de retirada, vende­
-se prédio r/c e 1.0 andar na bai­
xa de Faro.
Informa na Rua Manuel Pen­

teado, 17-1.0 - FARO.Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

Maria Fernanda Pacheco
da 'SilVá Mealha
MÉDICA ESPECIALISTA

DOENÇt\S DA PELE
C�Dsulta. em MOllt. Gordo, ii
terc.ira terça·fetra de cadea

mês, às 12 boras

[DDsuI16riD: Rua Serpa Pinlo 23-1.0 - faro

Telals {[OR1UlliriU Z 2 O 1 J
.

Residlntia 2 • 7 & 1

I

«o grande golpe dos dois "homens».
Em S. BRAS DE ÀLPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Com jeito
vai, Cleópatra» e «Um modo de amar»;

quinta-feira, «Viver ao So1» e «Série
negra».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

amanhã em matinée e soírée, «Não ín­
comode»; terça-feira, «Alvorada de fu­
ror»; quinta-feira, «O mistério do voo

22» .

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
uto, no Cine-Foz, amanhã, «O rapto de
Zelda»; terca-feira� «Hotel Paraíso»; e

quinta-feira, «A idade da inocência».

funcionário público aposentado, natural
de Vila do Bispo.
Muito estimado por quantos com ele

privavam,-- por suas qualidades' de ca­

rácter, o extinto deixa viúva a sr.> D.
Ilda Lopes Freire, e era pai da sr.«

D. Maria Margarida Lopes Freire, pro­
fessora do Liceu Rainha D. Amélia,
em Lisboa e do sr. Lino Lopes Freire,
chefe de secretaria do Liceu de Faro.

D. Luisa Martins Estêvão

De 2 a 8 de Novembro

O L H Ã ,O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Diamante ...
Conserveira . .

Fernando José. .

N. Sr.' da Piedade
Costa Azul . .

Rainha do Sul .

Brisa
Amazona .'.
Sete Estrelas
Agadão
Mar de Prata
Salvadora .,

Princesa do Sul
Vandinha ...
Nova Clarinha .

Apóstolo S. João
Praia da Vitória
Pérola do Arade
Lurdinhas

196.790$00
116.580$00
94.210$00
61-.120$00
59,200$00
33.200$00
24.900$00
18.700$00
13.360$00
11.000$00
10.900$00
10.250$00
9,900$00
8.900$00
6.600$00
2.760$00
2.700$00
2.300$00
2.100$00
900$00Acompanhado de sua esposa estece

em Faro o er Jaime Fernando Pa­
checo Oonceiç.lio, nosso assinante em

Lisboa.
.

= Encontra-se em Vila Real de Santo
António o sr. FrancV88Q Alves do õcr-.
mo Pessœnha, gerente industrial da

Oojaco-Oomerouü e Fabril de üonser- Faleceu em Silves o tenente reforma­

vas, Ltia., nos Açores.
- do do Exército, sr. José Joaquim dos

= A fim de estudarem problemas re- Reis de 76 anos, viúvo, natural daquele
lacionados com a indústria a que IiS- concelho e, há muitos anos residente na­

tlio ligados, deslocaram-se (JO sul de quela cidade, onde exerceu diversos

Espanha, acompanhados de suas espo- cargos nomeadamente os de provedor
eae oe srs, dr. António João Eusébio da Smta Casa da Misericórdia, vereador
e João Pinto Dias Pires, administra- da Câmara Municipal, presidente da

d OIALBE S A R L Comissão de Arqueología e vogal db
ores da ,...., em

conselho de adrniníatração dos ServiçosFaro.
Municipalizados. Era pai das sr.·S D.
Maria Teresa Cabrita Reis Martins,
D. Maria Perpétua Cabrita Reis Lou­
renço e do sr. António Cabrita Reís
e sogro da sr.' D. Teresa Martins Ro­
drigues Reis e dos srs. José da Silva
Mar tms e Mário Lourenco.

Por via aére(J seguiu para a Alema­
nha o sr. dr. João Monis 'Nogueira,
médico otorrinolaringologista na capitaJ
algarvia. A visita é. feita a convite da
Comissão Alem/! para o Tratoâo do

AWlntico Norte, e o programa comporta
estadia nas cidades âe Bona, Colónia e

Mumque e encontros' com altas indivi­
dualidades tüemã«,

D. Ana da Conceição -Correia

Domingues

Por 'despacho do sr, 'ministro da
Educaçlio foi recentemente nomeada
professorá .do Centro âe Estudos de

Bailado Clássico (música) âepenâenie
do Instituto de Alta Cultura, a nossa

comprovinciana sr.' D. Ana da Concei­
ção Correia Domingues, cargo que acu­

mula com o de pianista do mesmo Cen­
tro e projessora âos Cursos de Música
da Fundaçlio aulb,enkian.

Promoção

Foi pr.omovido ao posto dé major
o nosso comprovinciano sr. dr. F,ernan­
do Leonel Viegas Álvares, médico da

Força Aérea. na Base de S. Jacinto,
em Aveiro.

Pa.rtidB8 e chegadB8

mm
lII;? ARMÁC IAS

DE SERVIÇO

,

�ECROLOGIA
D. Júlia de Sousá Nunes Noguei�a
Faleceu em Lisboa a sr.' D .. Júlia

de Sousa Nunes Nogueira, de 82 anos,
viúva do capitão Joaquim de Góis No­
gueira e mãe da sr.» D. Violeta Nunes
Nogueira da Conceição, casada com o

sr. dr, Armando Alberto da Conceição.
Era irmã dos srs. eng. José de Sousa
Nunes e Frederico de Sousa Nunes.

Tenente ,José Joaquim dos Reis

Manuel Ventura Frade

Faleceu em Faro, onde há muitos
anos residia, o sr. Manuel Ventura
Frade de 68 anos, comerciante e pro­
prietá.i-io, natural de S. Brás de' Alpor.

.

tel. Deixa viúva a sr.« D._Beatriz Pe­
reira Ventura Frade e era pai das
sr.'. D. Maria Helena Frade Palma
Leal e D Maria da Graça Ventura Fra­
de e do sr. dr. Fernando Manuel Ven­
tura Frade; sogro da sr.« D. Maria
Leonor Cortez Pinto Ventura Frade e

do sr. dr. Jorge Palma Leal; avô das
meninas Maria Helena, Maria Cristina
e Maria da Luz Frade Palma Leal e

Maria do Rosário Cortez Pinto Frade
e dos meninos Francisco Manuel e Fer­
nando Cortez Pinto Frade, e cunhado
'das sr."' D. Maria Beatriz Pereira Alves
de Sousa e D. Serafina Pereira HeL­
bling, e do sr. Manuel Pereira Júnior.
O seu funeral realizou-se, com grande
acompanhamento, para o- cemitério de
São Brás de Alportel.

D. Maria Luzia Cabrita
,

.

Faleceu em Portela de Messines a sr.«
D. Maria Luzia Cabrita de 86 anos,
viúva de José Jacinto El6i Cabrita. Era
mãe de D. Delmira Elói Cabrita e D.
Conceição Elói Cabrita, já falecidas, e

dos srs, José Jacinto Elói Cabritá, Má­
rio Elói Cabrita, António Elói Cabrita,
capitão do Exército, licenciado em Far­
mácia e João Elói Cabrita; sogra das
sr. a.• D. Albertina da Conceição Vargas
Cabrita, D. Ana do Carmo Neves Cabri­
ta, D. AIda dos Santos Cabrita, licen­
ciada em Farmácia e D. Inácia Gonçal­
ves de Jesus Cabrita; avó das sr."'
D. Maria Teodorina Cabrita Afonso, ca­

sada com o et: António Ouerr-eíz-o Ca­

brita, 1.° sargento da Armada, D. Del­
mira Maria Gonçalves Cabrita dos San­
tos Bárbara, professora oficial, casa­
da com o sr. João Madeira dos Santos
Bárbara, mestre na Escola Técnica de
Silves e dos srs, José Alves Cabrita, ca­
sado com a sr.' D. Maria de Lurdes
Neves da Palma Alves, Vítor Elói Ca­
brita, casado com a sr.' D. Adelaide
da Silva Pereira Elói, residente em An­
gola, Vitorino Alves Elói, casado com
a sr.s D. Ana Pedro Madeira Elói, re­
sidente em Moçambique, José Afonso
Cabrita, casado com a sr.» D. Maria
Inácia das Dores Cabrita, Mário Elói
Afonso, tenente da Força Aérea, casado
com a sr.· D. Maria de Lourdes das
Dores Elói. João António das Neves
Cabrita, casado com a sr.' D. Maria
D�o�inda Martins Cabrita, professora
ofICIal e Jacmto Gonçalves Cabrita,
alferes do Exército; e bisavó das meni­
nas, Maria Eugénia Madeira Elói, Van­
da Maria Pereira Elói e Paquita das
Dores Elói e dos meninos José Manuel
Cabrita Afonso, José Manuel da Palma
Alves, Joaquim da Palma Alves Antó­
nio Manuel Guerreiro Afonso e João
Nuno Cabrita Madeira.

Dr. Júlio Correia da Silva Cabral

Faleceu em Lisboa, o sr. dr. Júlio
Correia da Silva Cabral, de 71 anos,
juiz de Direito aposentado, que deixa
viúva a nossa comprovinciana, sr." D.
Sofia Pacheco de Magalhães e Silva
Cabral. Prestou servico como delegado
e como! juiz em várias comarcas no­
me.adamente as de Loulé, Silves e Faro,
foi também juiz auditor de um dos Tri­
bunais Militares e durante algum tem"
po secretário de seu tio, o saudoso mi­
nistro Duarte Pacheco. Era cunhado da
sr.' D. Ivone Pacheco de Magalhães e
Silva Pinheiro, casada com o sr. dr.
Fausto Redondo Pinheiro conservador
do Registo Civil em Faró e sobrinho
da,: sr.• ', D. Clotilde e D. Maria dos
AnJo!,! Pacheco e do sr. dr. Humberto
José Pacheco.

António Freire Júnior

Em Sagres. onde residia, faleceu o
sr. António Freire Júnior, de 87 anos,

-I-
AGRADECIMENTO
Marié! na LB pa Celorico Gil

A familia de Mariana Lapa Celo­
rico Gil, na impossibilidade de po­
der fazê-lo pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhá­
-la. à sua última morada e bem
assim àqueles que directa on in­
directamente lhe manifestaram o

seu pesar.

Faleceu em Vila Real de Santô Antó­
nio de onde era natural, a sr.» D. Lui­
sa 'Martins Estêvão, de 62 anos. Deixa
viúvo o sr. João do Carmo Parra e era
mãe da sr:» D. Afonsina Martins Es­
têvão.

Augusto Aguileira Gutierrez

_
Faleceu em Vila Real de Santo An­

tónio o sr. Augusto Aguileira Gutierrez,
de 69 anos, viúvo de D. Maria dasDores
Moita Gutierrez, antigo índustrfal de
barbearia. Era pai das' sr.v D. Julieta
'Moita Gutierrez, casada com o sr. José
Pires Guerreiro, residentes em Beja,.
e D. Maria das Dores Eugénia Moita
Gutierrez, casada com o sr. Manuel
Aleixo dos Reis e dos srs. Augusto
Moita Gutierrez, Joaquim Moita Gu­
tierrez casado com a sr." D. Josefa
Gomes' Filipe, residentes no Lavradio,
Emílio Moita Gutierrez, casado com a

sr.» D. Mariana Baptista Martins Gu­

tierrez,' residentes em Lisboa e Rafael
.Moita Gutierrez, casado com a sr.» D.
Maria de Fátima Baptista Mjl.rtins Gu­
tierrez; irmão dos srs. Francisco Aguí­
leira Gutierrez e Carlos Aguileira Gu­
tierrez; e avô das meninas Maria .Ju­
lieta Moita Pires, Filomena da Assun­
ção Gutierrez Reis e Ana Cristina Gu­
tierrez Reis e dos meninos José Ma­
nuel Moita Pires, Luís Manuel Filipe
Gutierrez, Joaquim Carlos Filipe Gu­

tierrez, Fernando Sta. Águeda GutIer­
rez Reis e Rúben Gutierrez Reis.

Bento Viegas Louro

Faleceu em Faro, realizando-se o fu­
neral para S .. Brás de Alportel, de onde
era natural, o sr. Bento Viegas Louro,
de 73 anos, industrial. Deixa viúva a

sr.» D Maria José Lopes Louro e era

pai do' sr. eng. Bento José Viegas Lou­
ro, presidente da Câmara Municipal do
Barreiro. O falecido desempenhou em

Faro diversos cargos' públicos, tendo
sido, por mais de uma vez, vereador
municipal e presidente, além de mem­

bro da comissão concelhia da União Na­
cional. Era irmão dos srs, dr. José
Viegas Louro, professor aposentado do
ensino liceal, e Gualdino Viegas Louro,
industrial, residentes em Lisboa, An­
tónio Viegas Louro, industrial em Faro,
e Júlio Viegas Louro, residente na

Alemanha.

Aurélio Mendes

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio, de onde era natural, o sr. Aurélio
Mendes, de 68 anos, negociante de
peixe, que deixa viúva a sr.s D. Antónia
Dias Mendes. Era pai das sr."· D. Eli­
zabete Mendes Monteiro Tacão. D. Au­
rélia Dias Mendes Felicio e D. Maria
Adelina Mendes Tacão e do srr Agosti­
nho Dias Mendes; e sogro da sr.» D.
Maria Vitória Lima Mendes e dos srs.
Manuel Tacão Monteiro, António Hen­
riqUe Felicio e Vicente Tacão Monteiro.

TAMB1iJM FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.s D. Maria Francisca da
Conceição, de 76 anos, natural de Cas­
tro Marim, viúva de Manuel José da
Conceição.
Em TAVIRA - o sr. Joaquim Antó­

nio Evaristo Luís, chefe de estação da
C

.. P., aposentado, de 64 anos, natural
de Tavira, casado com a sr.» D. Elvira
Martins Luis e pai da sr.> D. Olivia
Martins Luis Campos, professora ofi­
cial, casada com o sr. Dail Genistal
Costa Campos, funcionário do. B. N. U.
Elm S. BRÁS DE ALPORTEL - o sr.

Custódio Neves Júnior, que deixa viúva
a sr.» D. Maria da'Conceição Arroja, e
era pai dos srs. Custódio Arroja Neves,
finalista de Direito, João Manuel Arro­
ja Neves e Júlio Arroja Neves, estu-
dante. I
Em LAGOS - o sr. Raul dos Santos,

de 64 anos, solteiro, empregado no Cine­
.Teatro Império.
Às farníltas enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

De 2 a 7 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRÀINEIRAS :

Alecrim ..

Conserveira .

Conceiçanita
Maria Rosa
Raulito

.

Triunfante
Vivinha
S. Lucas
Audaz ....
Princesa do Sul
Léstia . . .

Prateada ..

Rainha do Sul
Norte . . .

Nova Clarinha
Refrega
Flor do Sul.
Nova Liberta
Brisa ..

S. Vicente
Infante. .

Sa:lvadora
Restauração
Vandinha .....
Pérola do Guadiana .

Agadão
Leste . . . , .

Apóstolo S. João.
Mar de Prata. .

Nova Sr.' Piedade
Flor do Guadiana
Pérola do Arade
Costa Azul . .

Diamante .

Amazona .

Fernando José
Praia Vitória
Sete Estrelas
Lurdinhas

100.930$00
96,120$00
62.630$00
61.714$00
67.334$00
66,620$00
66.879$00
64,460$00
54.253$00
62.621$00
61.455$00
60.690$00
49.399$00
48.332$00
48.078$00
46.080$00
44.689$00
39.330$00
37.442$00
36.280$00
36.746$00
21.248$00
20,924$00
19.760$00
19.600$00
19.079$00
17.860$00
13.346$00
8.498$00
8.280$00
7.600$00
4.900$00
4.408$00
4.340$00
3.980$00
3,000$00
2.900$00
2.289$00
803$00

Total '685.360$00

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fa�mácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia. Graça

Mira; amanhã Pereira Gago; segunda­
-feira, Pontes Sequeira; terça-feira,
Baptista; quarta-feira, Oliveira Bomba;
quinta-feira, Alexandre e sexta-feira;
Crespo Santos.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Madei­

ra; amanhã, Confiança; segunda-feira,
Pinheiro; terça-feira, Pinto; quarta­
-feira, Avenida; quinta-feira, Madeira
e sexta-feira, Confiança.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia Ro­

cha; amanhã, Pacheco; segunda-feira,
Progresso; terça-feira, Olhanense; quar­
ta-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
-

.

Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia
Dias; amanhã, Central; segundá-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira, Mocferna;

. quarta-feira, Carvalho; quinta-feira,
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias Ne­
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-fei­
ra, Montepio.
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmá­
cia Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Silva.

Total 1.327.487$00

A�AIR ESPEOIAL

PBSO&. DO ALTO

�INEMAS '

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«As bandeiras verdes de Alá»; amanhã,
«A velha ama»; terça-feira, «Os mos­

queteiros do Oeste»; quarta-feira, «Kiss
kiss bang-bang»; quinta-feira «No dia
seguinte».

'

Em ALVOR, no Cine-Alvor, 'hoje,
«Tarzan no Oriente» e «Duelo na som­

bra»; amanhã, em matinée e soirée, «O
alegre mundo de Bucha e Estica»;
quarta-feira, «Morte a compasso».
Em ESTOI, 'no Cinema Ossónoba,

amanhã, «Escala em Hi-Fb,
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «O expresso de Von Ryan». e

«Marilyn»; quinta-feira, «O preço de um

homem» e «A guarda da rainha».
Em FARO no Cinema Santo Antó­

nio, hoje, «éantinflas, o sr. douto!'»;
amanhã, «O homem que ri»; terça-feira,
«Norman, jornalista» e «Jerónimo» ;
quarta-feira. «Dispara forte»; quinta­
-feira, «Saul e David»; sexta-feira,
«Kiss kiss bang-bang».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «O direito de nascer»; ama­

nhã, em matinée e sOirée, «Rita no COe

légio»; terça-feira, «O mundo em que
vIvemos»; quinta-feira, «Escola de va­

gabundos».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Louleta­

no, hOje, «Um espião chamado Solo»;
amanhã, «Não me mandem flores»; ter­
ça-feira, «Tarzan e a mulher-leopardo»;

.

quinta-feira, «Uma réstia de azul».·.
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée, «Incrível jornada» e em
soirée, «Só contra o mundo» e «Voltemos
à carga»; amanhã, em matinée e soirée,
«O major Dundee» e «Homicidio»; terça.,
-feira, «Dispara forte» e «A fonte da
Virgem»; quarta-feira, «Quando eles e
elas se encontram» e «Mistério do navio
'a!?andonado»; quinta-feira, «A destrui­
gao de Ercolano» e «O ladrão de Da-.
masco».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
«Johnny Reno» e «Jerry, enfermeiro
sem diploma»; amanhã, «O persegui­
do»; segunda-feira, «As aventuras de
O Santo»; terça-feira, «Apurados para
o serviço»; quarta-feira, «Gata em
telhado de zinco quente»; quinta-feira,

De 2 a 8 de Novembro

PORTIMÃO ,

TRAINEIRAS:

Nova Palmeta.
Alvaz;ito .:
Sol . . . . .

Belmonte ...
São Carlos ..

Atalanta ...
Maria do Pilar .

Sardinheira . .

Lola .....
Cinco Marias .

Ponta do Lador
Anjo da Guarda
Olímpla Sérgio . .

Pérola do Barlavento
Briosa . . . .

Arrifana ...
Maria Benedito
Neptúnia . . .

Biscaia .

Mirita .

Portugal 1.° .

Idalina do Carmo . .

Senhora da Encarnação
Donzela ...
Costa de Oiro. .

Senhora do Cais .

Sagres .
.

Alga ..

Praia Três Irmãos
Flora
Fóia

".

Marisabe! . . «

Estrela de Maio
Nave
Ponta da Galé
Vulcânia ..

La Rose ..

Lena . . . "
Praia Morena
Portugal 6. 0. • • •

N. Sr.' da Pompeia.
Novo S. Luis
Brisamar .' .

São Paulo
Portugal 2.·
Leãozinho ...
Pérola do Arade
São Marcos ..

Pérola de Lagos
Algarpesca .

Baía de Lagos .

Milita . . .

Oca ....

99.100$00
96.320$00
92.600$00
Q2.600$00
69.600$00
65.490$00
60.200$00
69.400$00
67.650$00
63.000$00
60.800$00
49.600$00
48.350$00
44.850$00
42.000$00
41.800$00
39.600$00
38.600$00
37.470$00
36,850$00
36.400$00
36.300$00
34.700$00
33.780$00
32.600$00
32.100$00
27.200$00
27.000$00
23.900$00
22.600$00
21.680$00
20.900$00
20.600$00
20.300$00
19.100$00
18.800$00
18.700$00
17.7.60$00
16,850$00
14,850$00
14.800$00
13.950$00
13.600$00
12.620$00
12.000$00
9.700$00
9.600$00
8.900$00
6.600$00
6.000$00
6.800$00
6.400$00
3.600$00

1.770.060$00

�amiOU8 Ven�em=s-e
Scania 51, carga líquida 8 tons.;

Dodge 6,2 tons.; Austin 4 tons.;
Citroen ut. 2 cv; dois tractores

Ferguson 'petróleo. Tudo óptimo
estado. R,esposta a António Var­
gas - MÉRTOLA.

Total

E(JJJOMA� D

PIISOA LAGOSTA

De 2 a 8 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Marisabel ...
Baia de Lagos. . .

N. Sr.' da Pompeia ,

Gracinha ....
Zavial . . . . .

Sagres .....
Sr.' da Encarnação
N. Sr." da Graça
Donzela ...
Milita . . . .

Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Brisamar .

Satúrnia ..
Algarpesca .

47.620$00
46.600$00
42.180$00.
32.460$00
31.830$OD
24.780$00
23,760$00
23.200$00
21.860$00
21.160$00
20.230$00
11.300$00
17.770$00
10.000$00
1.000$00

376.630$00Total

I
'

ELA<J

OOM FILTBO DII aumos

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos

Internacionais

Camélias, arbus-
tos, arvoredos,
bolbos, sementes

de flores
e hortaliças

Alfredo Moreira da SlIva & Filhos, Lda.
Viveiristas autorizados n.· 3

Rua D. Manuel I I, n.o 511 - P O R T O
,

Teleg Roselândia - Telef. 21951

A NOVA SONDA BELLATRIX É, A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RufDOS
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Residencial SANTA BARBARA
Recentemente i n a u 9 u rad a

classe. �Ievador e todos es

telefone, banho e aquecimento.
Telefone 1221. Rua de Mértola, 56- BEJA.

Planos- de. actividade
Aljezur

(OoncZmáQ da 1.· fldgitICI)

favorecidas, como ainda porque as

receitàs municipais, embora au­

mentando anualmente num ritmo

muito apreciável,' não conseguem
contrabalançar o aumento de des­

pesas que também se verifica, ain­
'da em maior escala, dada a eleva­

ção incessante dos preços de mão­
-de-obra e dos materiais».
Sobre assistência hospitalar, re­

-fere que até Abril de 1965 podiam
os encargos ser integralmente sa­

tisfeitos com o produto de derra­

mas, que as Câmaras eram normal­
mente autorizadas a lançar, mas

«passaram desde então, por força
do decreto-lei n.s 46.301, de 27 de
Abril de 1965, a poder ser satisfei­
tos apenas com referência a deter­
minados hospitais, os dependentes
do Ministério de Saúde e Assistên­
cia, pelo que os encargos do Ins­
tituto Português de Oncologia e

outros hospitais, por dependerem
do Ministério da Educação Nacio­
nal, não podem ser satisfeitos com

o produto de derramas, como ínex­

plicàvelmente o não podem os en­

cargos do empréstimo contraido ao

abrigo do decreto-Jet n.O 46.069,
para pagamento de dividas aos hos­

pitais; os encargos contraídos na

vigência do decreto-lei n.O 39.805,
e ainda os resultantes da execução
do decreto-lei n.O 39.806, todos re­

lativos a assistência e totalizando
pelo menos 40.000$00 em cada ano,
que em virtude daquele decrete-lei
46.301, terão que ser satisfeitos por
força de outras receitas municipais,
com manifesto prejuízo para as

obras de fomento, dado que todas
as demais despesas, por obrigató­
rias ou indispensáveis aos serviços,
não podem deixar de ser dotadas
com os quantitativos aproximados
dos anos anteriores. Deste modo,
das receitas normais do Município,
apenas se pode dispor em 1968,
.para obras e .melhoramentos, da

pequena importância de 68.000$00,
da qual 10.000$00, se destinarão a

pequenas obras de reparação de

caminhos, ruas e edifícios e os res­

tantes 58.000$00 a obras a executar
em regime de comparticipação com

o Estado, pelo que a actividade mu­

nicipal, agora e como sempre, tem,
por força da pobreza do seu erário,
que estar sujeita ao índíspensável]
auxilio financeiro do Estado, quase
sempre com demoras que se 'não

compadecem com a urgência dos

empreendimentos».
Pensa-se assim, aproveitar aque­

la verba de 58 contos, e ainda cer­
ca de 130 contos de empréstimo
que a Câmara terá de contrair com
vista ao, projectado «reforço de
abastecimento de água a Aljezur»,
para, ,:_om as necessárias compar­
tícípações do Estado, dar execução
às seguintes obras em-1968:
Abastecimento de água à vila

de Aljezur - reforço do caudal,
260.000$; construção do caminho

que liga o caminho municipal
1.003-1 ao Varadouro da Arrifana
- nova fase, 116.500$; construção
do caminho 1.002, da Igreja Nova
a Zambujeira de Baixo' - nova

fase, 116.500$.
Quanto à electrificação da zona

norte do concelho, comparticipada
pelo Estado para ser executada até
Abril de 1968, crê-se que as difi­
culdades surgidas, com o aumento
do custo dos materiais, que desín­
teressou os empreiteiros, possam
ser fa:voràvelmente resolvidas, es­

perando-se assim que nos primeiros
meses de 1968 este importante me­

lhoramento venha a ser um facto.
No que respeita ao abastecimento

de água às povoações de Bordeira
Carrapateira, Rogil e Maria Vina�
gre, e às praias de Arrifana, Monte
Clérigo e Odeceixe, a Câmara ainda
não dispõe de elementos concretos
pois tudo está dependente de estu�
dos e pareceres da Direcção dos
Serviços de Salubridade, mas ga­
rante que trabalhará por eles com
o interesse que merecem.

Não será possível em 1968 dar
, execução ao projectado sanea'men­
to �e Aljezur melhoramento de pri­
meIra necessidade, que à falta de
recursos ainda não pennite execu­

tàr, mas que se encontra sempre
presente no pensamento da edili­
dade, a qual tudo fará para na

primeira oportunidade, não d�ixar
de o executar, o que só será pos­
sivel com uma comparticipação
quase total do Estado.

Lagoa
(OoncZmáQ da 1.· pdgitNIJ.

e realizações que não se'afastem
muito da realidade. «Muitas obras
agora previstas - diz o documen­
to - já figuraram no plano ante­
rior. Deve-se esta circunstância à
demora da apreciação e aprovação
dos projectos nas Repartições do
Estado. Referimo-nos particular-

,
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não, podia deixar .de ser, fomos' ao ce- g
mitério. Francamente, ficámos admlra- Ilo
dos com o desmazelo em que se encon-

,"
tra. É sem dúvida um local bem pouco

aprazível, mas que, devidamente trata- �
do, tornava-se multo mais gracioso. 3
-Infelizmente, não sucede assim. Vimos �muita coisa em desalinho e, tirando uma :::
simples mas sígntñcatíva expressão,
chegámos A conclusão de que existe ,"

muita negligência. p::
Ao entrarmos, fomos atendidos pelo -< ::�..:.� '::::.:;:-�::;:;

empregado com modos bruscos e Iín- ¿ �if ,¥tt@�
guagem bastante grosseira. Recebia com � §Xl

X ::::-/..0

certa má vontade todos aqueles que ...

procuravam as campas dos seus entes ..

queridos. Não' culPamos ninguém, jã
que o lugar ocupado não é de grande �
aceitação, mas se houvesse um pouco §Ilomais de assiduidade, talvez déssemos

...
um passo em frente
O que não compreendemos é o moti- ..

vo pelo qual o cemitério nã; tem água.
Muitas pessoas, aquelas que não levam O�água para colocar nas jarras de flores ;3
que enfeitam as campas, aão forçadas
a percorrer uma distancia de duzentos re·
metros e Ir pedi-la A Empresa Destilar­

�ra, que sempre amAvelmente a cedeu.
It

Não teria chegado já a altura do dito �
cemitério possuir água canalizada? São ;3
motivos que desconhecemos mas, segun- O
do nos disseram, a canalização passa It:
muito próximo. - R. D.

Ilo

o Joraal do AI,_rve j
vende-se, em Vila Real de �Santo Ant6nio, na HUAHUA, :::
Ru&. Te6£ilo Braga.

mente ao abastecimento de água a

Porches e à construção dos esgo­
tos em Ferragudo, que só no final
do ano tiveram a índíspensâvel
aprovação. Por falta de receitas
também, não nos é possível acudir
às muitas necessidades do conce­

lho, mas na base dum critério ho­
nesto demos prioridade àquelas
que por utilidade imediata se nos

afiguram mais indicadas. Também

procuraremos dar à administração
municipal a melhor orientação fi­
nanceira com vista ae equilíbrio
orçamental que se impõe à nossa

linha de conduta».

,

As obras previstas são as se-

guintes:
'

Em Lagoa:' reparação do Largo
de Carvoeiro, 525 contes: constru­
ção da Estrada Municipal de Arma­
ção de Pêra ao Parchal, E. M. 530,
6.' fase, lanço entre Carvoeiro e

Vale de Couve, 136; reparação do
caminho municipal da Caramujei­
ra, 3." fase, 200; idem do caminho
municipal de Lagoa ao Sobral, Cer­
cas e Lameiras, 3.a fase, 50 contos.
Nas freguesias: abastecimento

de água a Porches e Senhora da

Rocha, 3.000 centos: construção da
E. M. de Armação de Pêra ao Par­
chal, lanço entre Ferragudo e Car­
voeiro, 100; reparação da Rua D.
Sancho II, 50; construção dos es­

gotos da zona Ocidental (Ferragu­
do, Parchal, Passagem e Bela Vis­
ta), 3.000 centes,

"

Anuncia a venda da andaras a apartamentos para habitaçio própria da 2 a 15 divislial
ou para rendlmanto dasde 125 contos colli o randimento garantido durante 12
anol A taxa de 8 % pago dlrectame'!te em rendas mensail • 1m- cala do comprador
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PublicaçõfZS
-

eCONTRADIÇOES E REALIDADES
DO TURISMO PORTUGUJ1:S» - O n.O
5 desta publicação dirigida pelo sr.

Armando Carneiro, traz abundante cola­
boração gráfica e é quase integralmente
dedicado a Almada.
cLISBOA - ESPAÇO,. - No n.s 4,

de Outubro, desta revista dirigida pelo
sr. Bernardo Mira Delgado que se

apresenta profusamente Ilustrado des­
tacam-se as reportagens e artigos:
cBeatnick or not beatnicb· Mitologia
dos cabeludos»; ePiccolo cÚ Milano»;
cLuz no escuro duma escolæ : cSilvers­
tone»: cCocktail para a paz 'mundial»·
«Jornalismo em férias» (suplemento» :
cA ilha de Gonçalo Zarco»· «Sementes
para dar rrutos , «7 irmãos é bola oval»;
«Tatuagens no peítos e «O intelectual
e o fado».,

.

«MOBIL - SEGUNDO SIllCULO:> -

Da Mobil Oil Portuguesa recebemos
um exemplar da brochura «Mobil -

Segundo Século», que assinala a pas­
sagem do 1. ° centenârio da organiza­
ção Mobil e a entrada no seu segundo
século de actividades
Redigida em francês regista através

d!l abundante e atraétiva documenta­
cao grMIca alguns dos principais fac­
tos e &.ctivldades da Importante em­

,presa. _

«ANTENA» - Recebemos ono 64
deste quinzenârioi órgão do Rádio élube
Português, que a ém das rubricas habi­
tuais inclui reportagem ilustrada sobre

H?nor Blackman, Marla Dulce, Manuel
GIl, Raquel Welch. los 3 sud america-
nos. Fernando Ribeiro (campeão mun­

dial do acordeão), Maria Elvira Ponces
G:arcia, Laurence Harvey, Carmen Se­
vítha, etc. e entrevistas com Rita Far
ria, Fabrizio "Capuccí Bolou Mocito
Mia Farrow, Guy 'Béart, Joaqui�
Rosa. etc.

«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE-
MANHA.. - O número de Outubro traz
elucidativo noticiârlo sobre Música;
6pera-Ball�t. Belas.Artes. Literatura,
Teatro, Cínema-Râdlo-Televísãe Ciên-
cia, Viga Académica, Vida Religiosa e

Educaçao.
«BOLETIM DA UNIÃO DE GRIll­

MIOS DOS ESPECTACULOS:> - O n.«

146. ?el!té, boletim+ insere abundante
notícíârte Ilustrado.

1001 tem nivel Internacloaal

•
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pletâ-lo pára surgir magnifica ave­

nida, a dar um valor extraordiná­
rio à cidade.
Além destes benefícios em curso

e em perspectiva, a dar valor bem
merecido à terra que foi nos idos
tempos das mais opulentas nas ar­

tes, letras e indústria, não ficaria
mal aos seus filhos, um pouco mais
de brio, actividade e o orgulho de
conservarem pelo menos o que já
foi errado, pois - não acreditamos,
por ínadmíssível, que o seu único

jornal; «Voz do Sul» que ali existe,
esteja condenado a perecer por fal­
ta de colaboração. O que diria o

seu ilustre fundador, que criou o

jornal com tanto amor, carinho e

dedicação, se assistisse ao seu

abandono?
:It que perder um jornal é perder

o órgão mais útil da informação
justa e proveitosa, é perder a.opor­
tunidade de possuir um elemento
onde podemos expor os nossos pen­
samentos, a bem da humanidade e

onde se pode criticar e clamar jus­
tiça, a bem de todos e tanto do pro­
gresso de uma terra como da saü­
de pública.
Se o jornal tivesse sido publicado

nestas últimas semanas, certamen­
te teria levantado o grito de alar­
me contra o que se está passando
em Silves - o cheiro pestilento e

nauseabundo que exalam as liguas,
do rio, envenenadas de. tal forma

que nem os pobres peixes escapam,
morrendo tudo por onde a água
corre, acabando-se inaproveitada­
mente com esta grande riqueza pis­
cícola, l!l tal o odor pestilento que,
em certos momentos, nem nos po­
demos aproximar das margens do
rio e na cidade já se não pode dor­
mir de janelas abertas, a respirar
o ar puro, salutar e balsâmico de
antes, devido ao cheiro sufocante
e prejudicial à saúde. Pedem-se

portanto providências no sentido de,
acabar com a imundice que preju­
dica a saúde, a riqueza piscicola e

também, pela razão fundamental
de, amanhã, depois da piscina cons­

truída, não andannos a tomar ba­

nho em ãguas podres e envenena­
das, o qué seria lamentável e re­

voltante.

DROGAS MESQUITA - PORTO

ÁrrenOa-se
Pomar de laranjeiras. Tratar

com o proprietário Manuel Pedro
Cabrita. Sítio de Gião - MON­
CARAPACHO.

Uma (il'lfoa chama e todos ca�aroro. arde.
ram "7': perdendo duma icS vez todo o poder
de utihzaçãq,
�ão aconte,ca o m&9MO cOm a vela Cham.
pIOn, estudada para pródu:dr S5;000.OOO
farsca$, o sufic,iente ,para 15.000 Km de
cond�ção n.o.r.mal. A vela Champion á equI.

pada oom eléctrodo. Powerftre, �eeMl..
mente resistente� ao desgaste, e () *,,"ata.
mento �or cádmio na parte metálica da
vela, eVita eficazmente a 'corrosão. ,

Quer o melhor para o seu, éar.ro?
fZl_.(ija Champion na pr�im« substi'tulólo
�as ,suas velas.

CIE CIST .. laUlçAo
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E 'O PR.OQRESSO

(OoncJu.io da 1.· pdgiflO)

amor e carinho, nem só da edílí­
dade local, como do Estado, este
com mais substancial contríbuíção,
para que Silves, cidade antiga, que
foi rica, opulenta..e das mais flo­
rescentes do' País, venha ainda a

conhecer dítósoa dias de grandeza,
pois não faz sentido possuir boas
condições naturais e viver em tão
confrangedor atraso. .

. Presentemente vão sendo apro­
veitadas algumas dessas condições
naturais e esperamos, num futuro
não muito distante; vir a conhecê­
-la transrormada num dos mais

agradáveis e atraentes .centros de
turismo do Algarve. TUdo depende
da continuação das obras, de criar
e desenvolver tudo quanto foi pro­
jectado, bem como de outras inicia­
tivas, para aproveitamento dos
seus múltiplos encantos naturais.
A bonitá Avenida junto ao rio Ara­

de, encontra-se já em bom estado
de adiantamento e foi aberta a es­

trada frontal à cidade, do lado nas­

cente, obras estas de extraordiná­
ria importância para Silves. A cons­

trução de uma grande piscina pre­
parada para provas náuticas, e o

abastecimento de àgua à área da
estação do Caminho de Ferro da
cidade, são mais um passo em prol
do .seu desenvolvimento. Ao falar­
mos no abastecimento de água
veio-nos à ideia que não seria de­
sagradável, em face do grande mo­

vimento diário de pessoas que vêm
da estação, se a estrada fosse mais
alargada e na zona; em frente da
cidade, ser feita em avenida arbo­
rizada e ajardinada com bancos
onde os turistas pudessem repou­
sar na admiração do belo quadro
que a cidade oferece. Não se nos

afigura difícil esta obra, pois boa
parte do seu alargamento jã se en­
contra feito, faltando apenas com-

De i.pos.ivel .aitacrao I
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PINTOS
DEKALI_ CHIX

Maior produç.o
Melher sobre\llvlncla
Menor consumo

THORMIIR 404

Ovos caslanhos com

baixo consumo de raçlo

DO DIA

KA IPE

THORMBER 707
Ovos cremes em av.

eq.,.lIIbrada
'-.'

Broiler de .xcelenl.
ellado sanlt6rlo el alio
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Repr.sentados e produzidos em Portugal pela Organlzaçlo
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AVIARIO VALBESTEIROS, LIMITADA
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a personalidade
veste-se.
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CIoMPANHA CClNJl.JNrA SlI: Il'I.!..O ce OLIVEIRI

Loiças, vidros, faqueiros, Arti­
gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.

I melhor !'incel.ri. di .Im,r.'
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S I N E I R A Ccisa Somóveis
- Rua Sehastíão Teles, 6

STUDIOEntrega imadiatl em qualquar ponta do Paí�
Pacales de 500 t 1.0U8 DIS. e sacls da 50 kgs.

Desconlos especiais pari armazenislas
JOSÉ GUERREIRO D-A SILVA

NETO & F.os, LDA.

O Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa Morgado
VERIFIQUEI:

O Juiz Substituto,

Se aprecia vinho do Porto

BEBA

KOPKE
HÁ MAIS DE 300 ANOS

Agentes Depositários
OLIVEIRA & TORROAES, LDA.

Rua do Salitre, 123
Telefs.: 54614 - 5 78 51

LISBOA

S UBIU ao alto do monte apenas para
apreciar o panorama da vila a seus

pés. O Sol nascia em frente e a poalha
dourada da sua luminosidade era como

que uma bllnção de Deus, para todos
os que trabalham, abarcando bons e

maus, ricos e pobrEfs, milionários e

ciganos.
Oomeçava a pereurinação dos crentes

à capelinha já velha e quase arruina­
da que guardava a imagem da Virgem,
com o filho nos braços, a qu.em todo
o concelho e seus vizinhos prestavam
[erooroso culto e pediam amparo e aju­
da para as suas dores, para as suas

angústias, para as suas preocupações
e saúde e protecção para os filhos au­

sentes, uns em cata da melhoria de vida,
outros em defesa da Pátria.

Ele, que nao era religioso, comoveu­

"se com a grandeza do culto, com a es­

pontanea manifestação de fé que aZi
acorria, todos com o fim de alcançar
com a protecção da padroeira, uma me­

zinha ou uma melhoria para os queii1JU­
mes que lhes roiam a alma ou o corpo.
Eram de todas as classes sociais os que
chegavam, no mesmo fervor mistico,
na mesma ansia de prece, no mesmo

entusiasmo e confiança.
E ele que era mau, que toda a sua

vida pecara, que tinha um cadastro
sujissimo de todas as n6doas impuras
e más, que levou, uma vida de maldades
e crueldades. s6 pr6prias de um espirita
malfazejo, cheio de lembranças ve­
nenosas e diab61icas, sentiu como que
uma sacudidela violenta que o - agitou,
como se uma tassoo eléctrica o tivesse
trespassado, uma vibração indefinida,
estranha, total, abalando todo o seu
sistema sensorial e psiquico Num mo­
mento de reoonversão e contriçilo uma
luz divina o penetrou e confundiu. Todo
o passado loi revisto num relampago
de bondade, acalmia e penitllncia e uma

doçura inefável, uma alegria que ele
nunca conhecera antes, uma satisfação
espiritual que alagava toda a sua,alma,
fil-lo proferir esta dádiva milagrosa:
«Que tudo o que tenho seja 'para U, Se­
nhora, que tanta3 lágrimas enxugas,
que tantas exaltações acalmas».
Oaindo em si marchou para o cart6-

rio notarial, ónde fez testamento de
todos os ¡¡.eus bens à Nossa Senhora da
Piedade de Loulé. A8sim procedeu em

vida, um homem mau de que as justi-

I." Publicação
No dia seis de Dezembro pró­

ximo, pelas 10,30 horas, no Tri­
bunal desta Comarca, no processo
de Execução Fiscal Administratí­
va em que é exequente a Fazenda
Nacional e executado Custódio
Manuel Perpétua, divorciado.'
proprietário, de São Marcos da
Serra, há-de ser posto em praça
para ser arrematado aomaior lan­
ço _

oferecido acima do preço
anunciado, o seguinte:

Pltoia ISLA (ANflÂ-(Ây�monte)

ET (ê ••t_çAo)

F A R O

ços de várias comarcas tanto se haviam
ocupado.
Essa dddiva proporciona actualmente

a possibilidade de construção de um

santurfrio à Virg�< rico, amplo e come­

morador da' bonaaae que tocou o cora­

ção do homem ru'de e mau, que em vida
nada queria fazer de bom, antes do
m.ilagroso toque .reoebido. Assim se re­

dimiu a sua alma, neste gesto de bon­
dade, doando tudo o que possuía, par{J
remissão dos seus pecados.
Neste mundo transit6rio e vila, em

que tudo se esvai num momento, em

que tudo é provisório e supérfluo, breve
e mortal, curto e escasso, vale a pena
meditar neste exemplo de altruismo e

resgate, neste gesto nobre e dignifican­
te do homem mau, tocado da virtude
de remissão de uma vida inglória por
um gesto dignificante, legando à sua
terra, um bem inoalou£áuel que poderá
modificar totalmente a sua fisionomia
tornando-a na sede do melhor e mais
rico santuário do Algarve.
Ninguém esquecerá assim o seu nome

e todos o bendirão e reoorâcrão com

saudade e· reconhecimento.

REPORTER X

JORN£\L DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

SAL HIGIENIZADO

Costa Luz - Espanha

PRÉDIO

Prédio urbano sito na rua da
Estação, em S. Marcos da Serra,
composto de rés-do-chão com

uma divisão para comércio e uma

dependência, inscrito na matriz

respectiva sob o artigo n." 9 e que
vai à primeira praça pelo valor
matricial de 2.920$00.
Pelo presente são citados quais­

quer credores incertos para dedu­
zirem os seus direitos na execu­

ção.
Silves, 4 de Novembro de 1967.

Foz do Guadiana

Três peçasdeteatrodeMig�el Barbosa
Uma Filial do Norte que tem

sempre para entrega imediata, lin­
das mobílias rústicas e outras, es­
tofos, sofás-camas, colchões de
molas e espuma, tudo aos melho­
res preços e condições de venda,Tele'. 93189 FUSETA

Uma na

10.000.000 rn2

Miguel, Barbosa é um autor dramá­
tico jd conhecido dos nossos leitores,
não s6 através de crUicas a outros l"Í­
vros seus já' publicados nesta seoçõo,
como também por intermédio da Te­

levisilo para a qual tem produzido tra­

balho de interesse, como é o caso de
uma das peças incluidas neste volume
a que ora nos referimos, justamente
«Muro Alto», em dois actos. Igualmen­
te subscreveu, na R. T. P., de parceria
com Miguel Orrico, as famosas «Aven­

turas do Pascoal», que suscitaram me­

r,ecida atençilo do público espectador.

Neste seu recente livro, editado na

colecçilo de Teatro da Editora Inicio,
Miguel Barbosa, acerca do qual, em

Books Abroad (University of Oklaoma

Press), alguém afirmou tratar-se de um

Ionesco ibérico, opresenta-nos, além da

peça acima referida, mais duas: <:0 In­
secticida», em um acto, e «Uma Flor na

Mordvia», em dois actos.

O autor de «O« Oarnívoros» e «O Pi­

queniquEl», a que em devido tempo fize­
mos demorada reterénous nestas colu­

nas, confirma nesta nova produção as

qualidades que ent(!.o lhe reconhecemos
e apresenta-se, desta feita, como um

escritor teatral que, embora nf!.o tenha

porventura atingido ainda a maturida­

de, porquanto delé temos ti esperar

outras, talvez _maiores, provas de talen­

to, denota uma segurança na conduçilo
âos didlogos e um vigoroso estilo de

linguagem que, entre n6s, podem con­

siderar-se verdadeiramente notáveis,
Escritor cuja (lbra é, antes de tudo o

mais, urna excelente âemonstração de

oomo, em teatro, se faz crítica social,
Miguel Barbosa ,é Miguel Barbosa, nada
mais. Oonhecedor ão« novo. processos

e das novas técnicas da sua arte, ()

autor lim'lta-se a integrar-se no seu

tempo, a ser um e8critor do seu temPo.
Porqull portanto este desejo de compa­
rá-lo a alguém, de procurar na obra

que se critica inllullncias que nada

adiantam nem resolvem' A mensagem

(palavra excessivamente gasta) de Mi­

guel Barbosa é esta e s6 esta: a critica

social, a crítica de' certos tipos com

qu�, a todo o passo, vamos cruzando a

nossa vida, certos tipos que, afinal,
constituem a nossa sociedade de hoje,
quer queiramos quer nao.

O clnsecticidlD,_ parecendo explorar o

lado caricato e ridiculo das relações
patr(!.o-empregado, atinge o seu lim da
melhor maneira. O autor de cO Palhei-

ro:., sua peça de estreia e, como lhe
chamou Urbano Tavares Rodrigues, em

«A República», «promessa vigorosa e es­

tridente, de humor amargo e fantasia
rica», prossegue o seu caminho, segu­
ramente, consciente de si e das suas

possibilidades. De um autor assim espe­
ra-se sempre mais qualquer coisa. Oom
um autor assim a gente nunca se sente
demasiado contente com o que nos vai

oterecenâo. - T. L.

�INTAS «EXCELSIOR» Ventura José Rocheta Gomes

Centro de int_resse turfstico Internacional

AerOpoTto, Campo de Golf, Hipism.o, Deapório8 Náuticos,
Instalações Cívico-Ad.ministrativas, etc.

Técnico de contas
Importante empresa- do ramo agrícola, no

concelho de Loulé, admite Guarda-Livros ou

ajudante bem habilitado e com muita expe­

riêncie, de qualquer dos sexos.

Resposta ao n.O 9.741 deste jornal. in­

dicando idade, ordenado pretendido e «Cur­
riculum Vitae».

ilha surpreendente sltuada
área de

cada m2 : { Zona de Chalets, 150 pesetas
Zo.na de Altura, 300 pesetas

Condições de pagamento: 25
% de entrada e resto em 2 anos

COrl1 a

Informa: VIÚVA VASQUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO & C.a, Lda.
Telefones 69 e .a63 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Preços por
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FIOS PARA TRICOTAR
POR CONTA DA FÁBRICA

Desde os mal. finos flos INDUSTRIAIS,
até ã. gro••as LÃS.
Grande sortido de fios acrílicos

\

A Inglaterra continua a ser bom I.mercede pore a uva de mesa E
I
I ÁGUAS TERMAIS

A Grã-Bretanha absorve cerca de
80 por cento deste mercado, desti­
nando-se o restante aos paises es­

candinavos e à Alemanha. As va­

riedades exportadas são: «Cardi­
nal», «Perlette», «Sultan» e «Thom­

pson Seedless».
Toda a propaganda organizada,

na Grã-Bretanha, é feita a favor
desta última variedade.
A Espanha iniciou uma campa­

nha de exportações com uvas da

região de Valência e prosseguirá
com as mesmas variedades até apa­
recerem as «Chanes», da provincia
de Almeria. As previsões relativas
a :1.967 estimam em 32.000 tonela­
das o total a exportar. O seu valor
orçará 3,5 milhões de libras, con­

tra i,5 milhões há dez anos.

Há' já alguns anos que a Espa­
nha vem desenvolvendo esforços
para melhorar a qualidade das suas

remessas. Assim, este ano, 75 por
cento dos lotes exportados (contra
60 por cento no ano anteríor) serão,
prêviamente, refrigerados.
Por outro lado, este ano, serão

utilizados os primeiros ¡camiões-fri­
gorificos, ligando directamente as

provincias de Almeria e Valência
ao Covent Garden e outros mer­

cados de consumo da .Grã-Bretanha,
reduzindo assim o trajecto em re­

lação ao comboio e ao barco.
. Na Turquia a vindima normal
está avaliada em 3.000.000 de tone­
ladas a maior parte das quais é
destinada à víníñcação ou secagem.
O restante é consumído-. local­

mente, sendo a exportação muito,
fraca e dirigida principalmente à
Grã-Bretanha.

�CALDAS DE MONCHIQUK
A • Bacteriologicamente oures

! It Digestivas
E.
·1
f

/ I �

[
A
D Telef. 8 e 89 . * S. B., de Me.slnel * Algarve

I
Depósitos: FARO-Telef. �3669 • TAVIRA-Telel. 284

l JAIAIIU.I

.

LAOOS..Telef�287 e PORTIMIO..Telef.l48
---------------------------

LIOEAL

Ensino

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

.
A sr.a dr." Maria Elisa Pinto da Silva,

professora efectiva do 6.• grupo do qua­
dro da secção feminina do Liceu de
Oeiras, foi colocada no Liceu de Por-
timão.

.

Por conveniência urgente de serviço,
foi colocada em comissão na Escola In­
dustriaI e Comercial de Setúbal, a sr.a
D. Maria Adelaide Moreira Dinis, pró­
fessora adjunta do 11.· grupo da Esco­
la Industrial e Comercial de Faro
- O sr. dr. José Vitorino Formosinho

Mealha, professor extraordinário do 10.•
grupo, na Escola Industrial e Comer­
cial de Silves, foi nomeado subdirector
da mesma Escola.

.

- A seu pedido, toi exonerado de di-
-rector da Escola. Técnica de Tavira o
sr. eng. agrónomo- Arnaldo ROdrigÚes
de Sousa, professor efectivo do grupo

DROGAS MESQUITA - PORTO

Finíssimas

•

Apesar dás' recentes restrições
económicas que têm sido observa­
das na Grã-Bretanha, não se tem
verificado diminuição nas importa­
ções de uvas de mesa: 62.000 tone­

ladas, em 1965 (aumento de 5,2 por
cento em relação ao ano anterior)
e 67.000 toneladas, em 1966 (au­
mento de 7,5 por cento em compa­
ração com o ano anterior).
Durante os meses de Junho e

Julho, as importações são quase
nulas, dado que os fornecimentos
da República da Africa do Sul,
estão, nessa altura, concluídos; as

quantidades enviadas de Israel, por
avião, são bastante limitadas, fi­
cando este mercado unicamente
abastecido por uvas de estufa im­

portadas da Bélgica.
Israel envia, aproximadamente,

1.000 caixas de 5 quilos por dia até

perfazer o montante anual de 700
toneladas. Cessam, no entanto, es­

tas remessas que se tornamdema­
siado onerosas, quando Chipre co­

meça as suas exportações.
As exportações cipriotas efectua­

das em 1965, para a Grã-Breta­
nha, elevaram-se a 4.500 toneladas
e a 7.600 em 1966, com o valor de
600.000 libras. Calcula-se que., as
exportações de 1967 serão ligeira­
mente superiores e que o valor glo­
bal atingirá 750.000 libras, graças
a preços ligeiramente mais ele­
vados.

TORAYLON
Enviam-se encomendas à cobrança

para todo o Pais.

Peçam amostras à LÂ H Â L
Rue til. Ollvenç.! 13 - ALMADA

o ALGARVE
PAÍSDAS FLORES?

(Oonclusão da 1.· pdg'na)

Pais; gama notàvelmente variada
de solos; ausência de ventos; abun­
dância de água; existência de uma

cultura horticola intensiva e tra­
dicional capaz de fornecer uma

mão-de-obra local já parcialmente
treinada para trabalhos especiali­
zados; existência de uma pequena'
cultura de fleres-de Inverno - cra­

vos - com resultados técnicos e

económicos satisfatórios; existên­
cia de numerosas vias de comuni­
cação, entre as quais o aeroporto
de Faro, sendo o avião um 'meio
de transporte que em floricultura
é índíspensâvel prever para todos
os géneros fàcilmente deteríorã­
veis e <le qualidade; existência de

serviços ofi_ciais - Estação Agrá­
ria de Tavira - para a necessária
assistência técnica.
Refere o prof. Puccini que, em­

bora o Pais e especialmente o Al­

garve possuam condições pedoló­
gicas e climáticas na verdade pro­
picias à cultura da flor, o estabele­
cimento de explorações floricolas
tem que assentar em bases sólidas
e seguras, pelos complexos conhe­
cimentos técnicos e comerciais que
lhe são requeridos, devendo come­

çar-se, precisamente, ,pela criação
de um corpo de téCnICOS e pessoal
especializado, e pela instalação de

campos -experímentaís de ensaio,
enquanto se não tiver um conheci­
mento mais seguro das possibilida­
des de expansão da cultura na re­

gião. Em sua opinião, ainda, o cen­

tro encarregado-de formar esse

corpo técnico e instalar os cam­

pos de ensaio deveria ser o Algar­
ve, donde os conhecimentos adquí-

ridos irradiariam às outras regiões
do Rais que também se revelam
favoráveis à expansão da florícul­
tura.
O reconhecimento desta notável

aptidão algarvia por um especialis­
ta de categoría internacional como
o prof. Giuliano Puccini leva-nos a

admitir a existência duma inexplo­
rada riqueza que urge aproveitar.
Estl!demos, portanto, a lição de
certos povos do norte da Europa,
onde os Invernos são longos, as

Primaveras sombrias, o meio ver­

dadeiramente hostil à criação da
flor, mas que, apesar disso, alian­
do a perfeição técnica a uma im­

pecável organização comercial, con­
seguiram fazer de tal cultura a ba­
se de importantissima fonte de re­

céítas.

Aguardemos que os serviços ofi­
ciais, intimamente ligados aos agri­
cultores algarvios capazes de uma

acção esclarecida e dinâmica, pro­
movam a criação das condições ne­
cessárias ao'aproveitamento desta
nossa aptidão, assim como, passe
o paralelo, partindo do quase nada
temos hoje uma florescente e pro­
gressíva indústria de turismo.

O Algarve, pais das flores? Utó­
pica ou não a perspectiva, temos

que a reconhecer aliciante e por
isso a propomos à consideração dos
interessados, certos ainda de 'que a

nossa necessidade de valorização
económica não admite que perma­
neçam ignoradas as próprias fontes
dessa valorização, como não admi­
te reservas, evasivas e deserções
quando a hora é de trabalho e de
luta por um futuro melhor. Vilarinho & So�rinho, Lda.

Jan.I•• V.rd•• - LlSIOÂ

clOOIa é la.aperó••

T:Æ:CNICO

O.N.

DistribaidOTt' EXCLU$IVOS RO ÁI,o". , Ale.tejo

fllabaletlmutol U�fll� f�nIAJnHAl n(l� - [Dm.�I-llldaltlll
SOCIEDADa AN6NIMA DE RU..ONSA.ILIDAD. LIMIT.ADA

no _Alga rve Um adeus
A da Escola Prática de Agricultura de
D. Dinis, na. Paíã. Em sua substítulção
foi nomeado o sr. dr. Humberto Fer­
nandes dos Santos,- professor efectivo
do 11.° grupo da -",scola Industrial e

Comercial do Funchal.

Eu e meu marido na ímpossi­
bilidade de nos despedirmos pes­
soalmente de todas as pessoas _

.amigas e conhecidas, vímos por
esta forma desejar-lhes as maio­
res felicidades.
Alice dos Anjos Pires Nunes.

PRIMA.RIO

Passou à situação de -aposentada a.

sr.s D. Julieta da Silva Sancho, pro­
fessora da escola primária de Conceição
(Tavira).
- Foi exonerada, a. seu pedido, a sr. a

D. Laura da Conceição Oliveira, regen­
te do posto misto de Zambujal (Loulé).
- A sr.a D. Maria de Lurdes Guer­

reiro Viegas Gago, auxiliar de limpeza
das escolas de Estoi, foi rescindido, a

seu pedido, o respectivo contrato.
- A sr.a D. Maria Manuela Marques

Nunes, prfessora agregada, foi autori­
zada a contrair matrimónio com o sr.

José Manuel da Conceição Rodrigues.
- A seu pedido foram exonerados

o sr. Eze�uiel Alves Franco, professor

do 6.· lugar da. escola. masculina n.· 1
da. sede do concelho de Olhão e os pro­
fessores agregados sr . .José Pedro Brés
e sr.as D. Juvenália da Conceição Fir­
gueiredo Bentes e D. Marla Valentina
Filipe Leal.

.

- A sr." D. Nérida Correia Vieira
Gomes Santinho, professora da escola
masculina de S. Marcos da Serra (Sil­
ves) foi' concedida a. L" diuturnidade.
-'Foi transferido do quadroi de agre­

gados de Santarém para. o de Faro, o

professor sr. Dionisio Casanova. Viegas.
_

v. p. N.o 165.477

ROLLER TIPO HVDEMA

• Comando hidráulico.
• Dlsposltlvo para alimentaf:io de �uincho hldréullco,
• C()mand() lndepcndentc de volo.ddade variável.
• M(lntQeom em qualquer ponte do barco.

'. Movimento vertical hidráulico.
• Movim,mto horizontal manual ou hidráulico
• f;U14 Df t:t1UMI3() I DI I3VI..lS I>ATINTf4()().
• Paraeom ou Inversão automática.
• Instala�iio no mastro, cem rurco, ou ia borda, Gm

fi tipo, diferentes.
• Pes() total do equipamento lnctulndo aCQssvrlc>, de

montaeem: �lc) quilos.
• Sem carrotos ou transmbsves mccênlces,

CASSEL-INDÚSTRIAS ELECTRÓNICAS E MECÂNICAS, S. A. R. L.
RUA PEDRO NUNES, 47 • TELEFONE 970251 • ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CASSEL. LISBOA

-
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Vende-se
Prédio com 240 m2 e respectivo logradouro

el 455 m2, situado num dos melhores locais de

Olhão no gaveto formado pela Avenida Dr.
Bernardino da Silva, n." 5 e 1,a Rua da mesma

Avenida, n.OS 34 e 36 perto do Hospital.
A venda inclui um projecto de construção,

aprovado, de um prédio de habitação com 6

pisos e respectivos cálculos de estabilidade.

Resposta a este jornal ao n." 9750.

por JOlt DOURADO
j

No III aniversário

da po.se do pre.iden­
te do Municipio

(.OMPLETAM:SE hoje S ano8 que to-

mou posse do seu cargo o pre8iden­
te do nosso Municipio, $T. AI!redo Ti­

móteo Ferro ®lv(fo que tem produ.ido
eæcelente obra, a bem do progresBo da

nOSBa villi. Baeto« ttm sido 08 proble­
mas que tem resolvido e pena é que

muitos sejam os óbices que con8tante­

mente se lhe deparam.
Embora nl18te mesmo jornal já se

tenha noticiado o acontecimento, nao

poderiamos, nós que 8empre acompa­
nhámos com "tenç(fo os Seu8 problemCJs,
perder esta oportunidad.e de "qui lhe

prestarmos a nosia simples ma8 since­
ra homenagem.

BATALHAS DE FLORES EM OLHÃO
- Re"tando a tradiQ(fo' deJa batalhas de

flore« olhanenses, que nos carnavais d08
anos SO tanta alegria espalharam na

nOS81J vila, elltá 'Uma comilts(fo atra-,
balhar para a organillaç(fo de Ba­

talhas d. Florea no próximo Oarnaval,
destacando-se ainda a reaHzaç(fo de
concursos de estudantinas, carroll alegó­
ricos, trajos e montras.
O corso decorrerá na Avenida da Re­

pública, noe tr.s dias d. OGrnav,,1
d. 1.961.

MARCELINO VIEGAS TINTAS .EXOELSIOR»

OUVIDOS, NARIZ

CantinhodeS.Brás...
- Crónica «diogosa e correieaca»

HÁ dias, aoordei «diogos�» e imp08s(­
veZ. Despeitado oomtgo .própr�o

«Oorreiesoo� percebem' Olhei-me no

espelho naó por uma quest(fo de dan­
di8mo n(fo senhor I . . . Estava oarrega­
do dé uma molécula agressiva (visivel
em doilt traços protundos na tr<;mtej,
irritante. Exalava de mim 'Um cheiro de

pestUenta estupidez q'Ue me assombrava
toda a alma. Era o prot6tipo de um

monstro. Pleno de ignorancia. Solistica­
do ainda, oom o ar mais tero» deste
mundo aquoso de prosápias, onde nos

banhamos todos um pouoo; pronto� fd­
tinha, para 'Vingar. Metia asco!

Só ,ent(fo me lembrei que era domingo.
E' nessa noite de sábado havia recebido
tão inesperada quanto insóHta 'llisit".
A dt¡ um primo "bsurdo que reside p'rós
lados do Estoril. Il um rapaM aprumCJdo
nas suas convicções. Nas 4uCJ8, apenCJs,
entenda-8e. Oriundo de uma geração
de perit08 em Arqueologia, hilttórw da
Arte (e 86 da Artet), mCJII sobretudo
com o mais alto valor em numismática,
creio bem que remont"ndo nas ra(..ell aos
tempos de trezentos, neste século. Uma
ninharia de quinhentos e tal anosl De­
poilt de perelerem o ¡¡ltimo comboio gra­
tuno para Marrocos (o que !oi um"

grande' pena!), q'Uedaram-se por cá.
Creio que ramifioaram a árvore a quase
todo o pms. E, ne8te tim-de-semana, o

«duque» que me sai'U na rita, dilll ser

d" Beira - onde, além dele, tenho bons
e particulare8 "migos - e proprietária
na üosta do Bol. Bonito 8(tio, onde eu

gostava àe SlIT proprietário. Ao menos

ai. . .

.

Mas o que ti lacto e não deixa de ser

curioso ti que, nesta n01Ja era, oom o

turi8mo a ditar o figurino para todas
"S E8tCJQões, com «E:. grande, por dá
cá aquela palha, ei-los af, 08 primos,
" !amfl'" toda ou, como nesta 116.':, um

8Ó, pior que todos juntos, a bater-me
Il porta..Eu, há tempo», disse-lhes:
- Ohl, homene] Oomprem qualquer

coiBa aqui e instalem-8el Nada há como

(S80. " Acab"m-8e as diltcusaõll8. il o

nOS80 sol chega para tod08.
Oontam que, em temp08 Mos, paren­

tes dess" saborosa árvore genealógica,
'Vinham até cá 8Ó pelo pretexto ele
ajoelharem no bico dos montes a rezar

por uma manM brumosa oapaz de lhes
trazer o Rei Sebastic'fo. Oontam. V.epois
desistiram. Prov4velmente nao era ne­

cessário. Ou ent(fo, andavam por lá com

outras hiltt6rias de frœnaese«, ooisas que
nós não entendfamoll multo bem, "vell­
SOli como 80mOll a polHic"8 de casa

alheia. Hoje, por tudo e nada d-I08,
de novo.

Que 8ejam mu�to bem-vindos - ti '"

nossa divisa! - " de algarvi08.
Il nc'fo 8t1 esqueçam dB pCJ88"r por cá!

- a outra dilliB", a dos sIl0-brasense3.
Pior ti que o primo que ontem se apre­

sentou me p(J8 o sangue em lúria, de
maiB de qUinhentos anos. Belisoou-o

tanto, CNulou-o de tal moelo que at�
parecia ter jurado que «aqui n(fo er"

Portug"l/'i>. õaramoa! ...
Mas, como já pas80U, estou pensando,

por que nao oompra aquela gente um

monte destes II me dsiœa a cabeça em

pIMII Olhem, mellmo, mesmo, em frente
da' minha porta há uma montanha mCJ­

ravilh08a. Poética. Sosseg"da. E'U cha­
mo-lhe a cOosta do Sob s(fo-brasense.
O CJ8tro-rei, b-eij,,-a totalmente. De to­
dOli 011' angulos. Pais vejam: uns se­

'Ilhares aprumadinhoB qus por a( "ndam,
muito cve8» e cO. K.", nao est�veram
oom meias medidas. Oomprar"m-na toda.
E Já iniciaram aa obras para mais uma

aldeiG el mCJnsira dele,. Tur(lItica di.em
que fl. O nomll '1140 sei ainda. Logo vail

conto, quando souber. Se nc'fo lor este

a'llo, sf1Tá para o ano. Ou para o outro.
Pois aquilo ti trabalho para m'Uitos
anoll. Lá isBo .!
lI'rlSncamente, por que não compra

ellta minha lam(lia um monte asllim'
Por que me hão-de lIaturar constante­
mente com as lluas birrinhas • imper­
tin�nciaa' Ora, vejam lá, Be isto se

admite!

E GARGANTA

Fiat 850 1967

Morris 85 R utilit 1967

Cortina GT /. 1966

Renault R,10_ 1966

Opel Kadett . 1966

Amí-ô utilitária 1966

Hillman IMP 1966

Morris 850 1966

Opel Caravan 1700 1966

Reley 1100 1966

Cortina 4 portas 1964

BMW 700. 1964

Hillman IMP 1964

Citroen 2/v 1964

Taunus 12 M 1500 1964

Renault 4,L 1963

Fiat 600 D 1961

Peugeot 403 dizeI. '. 1961

Símca areano 1961

Símca 1300 1960

Volkswagen forgo 1960

Volkswagen 1959

Opel 1500 1959

Volkswagen .' 1955

DKV 3=6 1954 �

Stand

Temos mais carros baratos em stock. Todos estes carros anuncia­

dos são vendidos com garantia e grandes facilidades de pagamento

J. Mendes Furtado
Médico - E.pecialista

Consulta. da. 15

Ladeira
RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, N.O 22

Telef. 22539 FARO

o Jornal do A1áarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua'
de Santo Ant6nio, 14.

o interesse da construção de uma

auto -estrada para o Algarve

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1..

PORTIMÃO

�
�

REPARAÇÕES' DE EMERGÊNCIA
PARA O SEU EQUIPAMENTO CATERPILLAR

Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co.

AS, REPARAÇÕES FEITAS NO LOCAL DA SUA OBRA REDUZEM OS TEMPOS DE PARAGEM DAS
MAQUINAS. O pessoal do nosso Serviço de Reparações no Exterior foi treinado especialmente em métodos
rápidos de reparação e possui um conhecimento profundo sobre todos os modelos do equipamento Cater·
pillar, Os seus Carros-Oficina são bem equipados com ferramentas próprias para este género de trabalho
O nosso Serviço de Emergência está sempre pronto para ocorrer às chamadas dos nossos Clientes

Confie li S.T.E.T. as reparações de emergência das silas máquinas.

(OC/flCIU8ifo dii 1.· pd�fUI)

mente, pelo menos prevê-las e con­
siderá-las como factos' irreversíveis
e de ponderar com toda a sua am­

plitude e dimensão.
As obras em curso, são de tal

magnitude e importância que me­

recem da parte dos governantes,
toda a atenção emetãculosídade no

seu estudo e apreciação, para não
termos, em muito breve espaço de

tempo, que lamentar a subestima­
ção que parecem estar merecendo
de todos os sectores oficiais e par­
tículares.

De ano para ano, o afluxo de vi­
sitantes estrangeiros, às praias e

locais de expressão turística do Al­

garve, segue um ritmo de tal for­
ma crescente que não só satura
a capacidade hoteleira - já de re­

lativa e notável amplitude - como

instalações. partículares e cómodos

disponfveis. Não será arriscado cal­
cular que a população presente no'

Algarve no mês de Agosto quase
dobra a permanente e que, se mais
não é, isso se deve à falta de alo­

jamento compativel.
A ligação rápida com a capital

do Pais, faria desviar' para Lisboa
e outros pontos do �orte, parte do
excedente da avalancha turis'tica

que, embeiçada pelo sol do Algar­
ve, IJrocura um lugar que, na maio­
ria dos casos aqui não encontra
com facilidade, quando desembarca
no aeroporto de Faro.

Provocaria ainda uma constante
deslocação a Lisboa dos milhares
de turistas que, tendo carro seu,
aproveitavam uns dias de férias

para conhecer a capital do Pais.
Deste facto, irradiaria uma divi­

são dos turistas entrados pelo ae­

roporto de Faro e pela fronteira de
Vila Real de Santo António para
outros pontos do Pais, o que hoje
não sucede, tendo de se sujeitar a
uma viagem longa, maçadora e In-

Ad. GUARDA-LIVROS
OFERECE-SE

Curso Comercial, conhecimentos
Inglês e �rancês� boas referências, carta
condução e carro. Resposta ao Jornal
n.O 9752.

cómoda por estrada de pouca lar­
gura, e atravessar as muitas curvas,

da serra,
Por outro lado, facilitaria ao tu­

rista nacional a deslocação ao Al­
garve, não s6 em fins de semana
como em épocas festivas, no perio­
do das amendoeiras em flor e pelo
Carnaval.

r, I:¡ íll SOC. TECNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L.

PRIOR VELHO (SACAVÉM) • PORTO· BEJA

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGŒ EM CASA

Dep. Gera.l: CASA ARTI, LDA.

Avenida Man,uel da Maia, 19-A.

Telef. 49312
LISBOA-1

R.P.

de
de

Iao
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EDIFfcIO
SOL
FARO· ALGARVE· PORTUGAL

A INAUGURAR BRIVEMENTE

ALGARVE
Reino do passado
com um fabuloso
futuro à sua frente!

*
Em FARO, capital do SOL

'EM -FARO. CAPITAL DO SU-L

�

EDIFICIO SOL
(loIGs, elcritórlos, GpartameDtol mobilados)

Resolve o se'Ú proLlema L..Litacio.al J

(preçol módicos para 100Dgai pe¡'maDêncla.)

A.segara a expansão do sea éoméreio J

(A melhor situaçao comercial de todo o Algarve)

Elcreva HOJE MESMO para: EDIPlclO SOL _ Faro

RESOLVER OS SEUS PROBLEMAS DE INSTALAÇAo
É A .,.-OSSA REALIDADE i

TODO O CONFORTO MODERNO: 2 elevád.r•• ; porteiro
resideDte; decoraçao origlDal; paDorama excepcioDall

UMA ALEM'Ã
ENFEITiÇADA PEL!O ALGARVE
�':�

(Ocmcl,"ão da 1,· pdgffUJl

ta Estrela Maria e dois componen­
tes da orquestra de «jazz» de Louis
Armístrong.

.

Maravilhada com o Algarve, a

gentil alemã, que também se ex­

prime fluentemente em francês e

inglês e a cujo natural encanto
alia urn trato afável e despretensio­
so, manífestou-nos a sua admira­
ção pela praia bela e ampla de
Monte Gordo e seu agradável cli­
ma, apesar de estarmos em N0-

vembro, prometendo aU voltar num
próximo Verão.
No penúltimo dia da sua perma­

nência no Algarve, .Marina Rabi­

ger foi homenageada no Hotel Eva,
em Faro, no salão de festas e es­

tando presentes além de outras In­

dividualidades, os srs, dr. Romão
Duarte, governador civil do Distri­
to; coronel Sousa Rosal, presiden­
te do Gabinete para o Desenvolví­
mento Turistico do Algarve; major
Vieira Branco, presídente da Câ­
mara Municipal de Faro e dr. Tri­

go· Pereira, presidente da Comissão
Municipal de Turismo.

Actuaram as conhecidas fadistas

prédio ena Glhlo
Vende-se um prédio de 1.0 an­

dar, com a área de 150 ril2.
Tratar com eng. Joaquim José

Ferro, Rua Pau de Bandeira, 32-

-2.0-Esq:,- LISBOA.

Encontrado morto
Em Sabõía, foi encontrado morto na

casa onde pernoitava. o sr. Paulino
Rosa. de 57 anos; sapateiro, natural e

residente na Mexilhbeira Grande, mas

que há cerca de 15 dias, trabalhava na

oficina do st. José Dâmaso Gingeira,
naquela povoação alentejana.

. O' caso foi comunicado à G. N. R.
de Sabota, Não há suspeita de crime.

Deollnda Rodrigues e Eduarda Ma­
ria, que receberam fortes aplausos
e não menos êxito alcançou o Ran­
cho Folclórico de,Faro, que sob a

direcção do veterano e sabedor co­

reógrafo Henrique Bernardo Ramos
interpretou corrtdínhos, baíles de
roda e baíle mandado, nurna agua­
rela viva, vibrante' e sonora da al­
ma do povo algarvio. E a festa
prolongou-se noite fora, sempre
com, a maior animação e alegría,
A turista «dois milhões» regressou
a Lisboa no -avíão de quinta-feira,
declarando-se encantada com a

magnifica estadia. que lhe fora pro­
porcionada nesta Provincia.
No aeroporto estiveram a. apre­

sentar cumprimentos de despedida
entidades oficiais e li¡-adaa ao tu-
rismo.

.

.

BOMBAS SUBMERSlvEIS DE MAIOR
REPUTAÇÃO MUNDIAL

VILAMOURA
,

,

•

Da observação do quadro, e uma.

VeZ retirada a ãrea exterior ao pe­
rimetro urbano (a zona agricola)
ressalta a percentagem elevada de
território ocupado com equipamen­
tos colectivos e espaçQs verdes na­
turais. Resulta, .assím, para as zo­

nas habítacíonaís a ocupação de'

apenas 30% da parte restante do

,

UMA CIDADE TURISTICA
, -'

PARA 50.000 HABITANTES
urbanos limítrofea como o de Quar­
teira, provocando neles urna neces­

sidade de organização e controle
sob o ponto de vista de desenvol­
vimento urbano .

Uma estância de turismo desta
grandeza acarreta necessàriamente
a necessidade de acolher outras

actividades não ligadas directa­
mente ao turismo, mas mais ínte­
ressadas na vIda económica regio­
na.l.

.

�.' MINASTELA: l.da
L'ISBOA-R,D, fillOa de Vilhena, 17-T 7;1718

PO!lTO-R. do Bolháo. 61'65-T. 77019

(Ocmcl1£8ão da 1.· pd/1Í1UIl

guinte previsão:
Clientela de luxo, 15 a 20%;

clíentelæ de nivel. de vida 'médio,
60 a 65%; clientela econõmíea, 25
a 15%.
Tomando na devida conta o ca­

rácter turístico da estância que se

pretende construir, serã 16&1co
admitir que um certo acréscimo de �

população .e iii alojar nos ndcleos

4, - POPULAÇAO

5 - OOUPAÇAO DO SOLO

AreM.
(Ha.)

Habitações turísticas e complementares .

Equipamentos colectivos
Espaços verdes naturais' .
Zona agricola . .. . . .

. .

1.608,0

Categoria de ocupação do 8010

317,4
412,9
313,2
565,5

Total

território já referido.
Este índtce reflecte um empreen­

dimento de qualidade, em contras­
te com muitos outros loteamentos
de indole mais especulativa e em

que as amenidades e o equipamen­
to de interesse público se apresen­
ta em posição de pouca relevãneía,

6 - ÁLOJAMENTOS HABITAOIONAIS DE TURISTAS E OOMPLE­
MENTARES E RÉSPEOTIVAS AREAS

Tap Rank

O MAIS MODERNO
,TELEVISOR EUROPEU

.

,

* Elegância
* Qualidade ,

* Modelos de 49 e 59 cms

* Recepção perfeita em
zonas de captação dilrcil

Turistas Complernentares Total Geral

Categorías Aloja- Areas Aloja- Areas Aloja- Áreas
mentos (Ha.) mentos -(Ha.) mentes (Ha.)

HOTJI:IS 3.200 46,9 1.500 7,5 UOO 54,4
Alojam.-Categ. ' A 200 45,0 200 45,0

» :t B 2.400 68,0 ·500 15,0 2.900 83,0
» :t C 4.000 61,6 1.000 15,4 5.000 77,0
:. » D 1.200 11,0. 2.000 13,0 3.200 30,0

Campo de.Férias . 2.000 28,0
' 2.000 28,0

Total Geral. 13.000 260,5 5.000, 56,9 18.000
.�

3]7,4

CategoriaA- 5 Alojamentos/lIa
» B- 35 :.

:. D-106 »

» C- 65 »

7 - EQUIPAMENTO. ABEAS

População
Em No Total·

;YUamoura exterior

Turística , 38.000 38.000
Complementar ligada ao turismo

(quaternãria) 8.000 5.000 13.000
Complementar inferida . 3.000 1.500 4.500
Complementar (Vida económica re-

gional) 1.000 3.500 4.500

População total 50.000 ' 10.000 60.000

Número de veículos automóveis previstos simultâneamente nesia

estância: 13.000.

Total ,Geràl 412.99 Ha.

Categorias de equipamento

A fim dése esclarecer a planta
de zonamento, convirá. ficar com a

ideia de que a divisão por sectores,
de toda a estrutura do anteplano,
foi criada atendendo à análise das
peças de eínquéríto-base» que inci­
diu essencialmente na prospecção
de todos os elementos físicos, (re­
levo e bacias hidrográficas, análise
pedológica, exposição de encostas,
vegetação, regime dos ventos, estu­
dos geotécnícos, etc.). No seu con­

junto, procurou conceber-se eum

organismo em que cada urna das
células possa reauzar-se e funcio­
nar com relativa independência das
restantes e em que à desejãvel va­
riedade de ambientes dentro do to­
do, se contraponha uma procurada
unidade arquitectural de cada par­
cela, e, por outro lado, a índíspen­
sável criação - dum conjunto mte­

gradó na natureza, em que esta
predomina, como ambiente, con­

trastando com o clima urbane de
onde se desloca a grande maioria
dos seus· futuros utentes).

Para se alcançar um tal objecti­
vo considerou-se, essencialmente, os
seguintes aspectos:
- Concentração de uma parte

importante dos alojamentos e dos
hotéis nos cumes e vertentes das
colinas aproveitando as encostas
voltadas a Sul e Sueste.
- Valorização da parte baixa da

planicie com a criação dum porto
de recreio (marina) e de um la­
go e canais que a par dos espaços
livres públicos arborizados e dos
campos desportivos, constituem pe­
ças de primeira ordem no plane!1-­
mento urbano-turístico de Vilamou­
ra, permitindo assim aumentar o
contacto das populações com a

ãgua e enxu¡-ar a parte baixa da

propriedade .

_: UtBização do pinhal mais im­
portante para a construção de um

Campo de Golfe com 18 buracos

Equipamento Administrativo
» Médico-Sócio-Cultural

Infra-estruturas Primárias,
Actividades Primárias e Secvudárias
Actividades TerciáriaB. ...•

Equipa�ento Desportivo e dI> Recreio .

Áreas

3,57 Ha
9,02

253,20
12,70
5,25

129,25

8 - ORIENTAÇAO GERAL DE e características internacionais, jã
DESENVOLVIMENTO UR- totalmente construido.

BANISTIOO (')
- Manter e acusar o carácter

páísagístíco em áreas cultivadas ou

não, impondo ao tecido urbano os

necessãrtos condícíonamentos,
- ériar entre os diferentes cen­

tros de cada sector (admínístratí­
vos, económicos e sociais) ligações
através de zonas verdes existentes
ou. a arborizar, procurando com a

distribuição racional de múltiplos
equipamentos turísticos e de re­

creio, uma maior unidade de con­

junto, criando-se assím, motivos

'I?ara deslocação entre os diversos

,l!entJ;os da. cidade.

COMPLESAL e �IPHOKALIUM
ADUBOS COMPLEXOS G"ANULADOS ALEMÃES

HÁ MUITO TEMPO OS DE MAIOR EFiCÁCIA I

SENHOR.ES L� VRADORES ...
NOB bODS aDOS agrícolas todo. 01 adubol sao bOD., DIal

DO. maul aDOS, o. Adubai Complexos GraDuladol Alema.1
COMPLESAL • NIPHOKALIUM

.ao a a_paro das sual I.ara. porque .ao al melhor.1

COMPLESAL E
20 x 20 x O
14x14x14
15x1!5x1!5
1:3 x 1:9 x 20

oito magDífica. fórmulal

NIPHOKALIUM
15x15xe
15x15x11S
13x1:ax21
12X12x17

à dl.poslçao da Lavoura

CletribulçAo Itxclu.lva d••

SOCIEDADES REUNIDAS REIS
.. OS R.IS DOS ADUBOS.

LISBOA'- PORTO _ BEJÁ _ tVORA _ SANTARlM

(1) O Anteplano de Urbanlzaclo foi
elaborado pela GEUR (Gabinete de Es­
tudos Urbanlstlcos, Lda.), estando o

desenvolvimento dos estudos urbantstí­
cos desígnadamente dos sectores «4:. e
«2:. a cargo. de Uma equipa de urbanis­
tas chefiada pelo prof. Costa Lobo.

Vendem-se
'1 'billaar e cloi••nooke­
re'. ou qualquer' cleies
.ó. R.estaur.D.-teCen.,ral
-Tele/. aO-Quarteira.

'I

¡ .

i
!

:1

D. Sant'os
ELECTRO-D,dM�STICOS

Rua Ataide de Oliveira. 1.40 - Telef. z4330

FARO
ii • • • • • • • • • , • • • • • • I • • • • • • , • • • I I • oe • •• • •••••••••••

AS GRANDES EMPRESAS

Jovem alfens algarvio morto
na explosao de uma granada'
Causou profunda consternacão, não

apenas em Faro, mas em toda a Pro­

v!Ílcla, onde era conhecido e estimado,
a noUcla da morte do jovem alferes
José António Fernandes Domingues,
que .e encontrava prestando serviço
no Regimento de Cavalaria 3, em Es­

tremoz.
Efectuara a sua unidade exercícíos

militares na região da Marmeleira, pró­
ximo daquela vila e após eles foi um

¡¡-rupo da oficiais e praças encarregado
de proceder 1 recolha de algum petar­
do ou granalla, . que houvesse ficado no

terreno de operações. E foi nessa tarefa

que por explosão de. umaigranada teve

morte ímedtata o malogrado oficial.

All6s haver sido velado durante a noi­
.

te por oficiais do seu Regimento, na

igreja do Anjo da Guarda, em Estre­

moz, o corpo foi conduzido para Faro

e depositado na Sé Catedral, de onde

se efectuou o 'runeraí, depois dos ofi­
cios fúnebres, para jazigo de familia,
no Cemitério da Esperanca, em Faro.
O présttto constítuíu sentida manifesta-

,·Cão de pesar;, nele se íncorporando cen­

tenas de pesaoaa víndas , de todo o Al­

garve.
Assinalamos a presença dos sra, coro­

nel Santos Gomes, governador civil

substituto; coronéis Moura Segurado e

Junqueira dos Reis, comandantes mili­

tar de Faro e do R. I. 4; e major Vieira

Branco, presídente da CAmara Jl{unicipal
de Faro. O comandante da 3.· Região
Militar fez-se representar pelo sr. major
Babbo.
A entrada do cemitério um pelotão

do Regimento de Infantaria n.v 4 pres­
tou honras militares.
O .malcgrado-" alferes José António

Fernandes Domingues, 'contave 25 anos,

era natural de Faro, e. filho da sr.'
D. Brites Pereira da Silva Fernandes

Santos Martins e do sr. Paulo António
dos Santos Domingues, funcionário su­

perior do Governo Civil de Faro; irmão

da sr.' D, Ana Paula Fernandes Domin­

gues, ajudante do Cartório Notarial de

PortlmJ.o e do .r. dr. Paulo António

Almoço d e homenagem ao

presidente da Junta de

Freguesia de Messines
Um grupo de messinenses promove

em 19 deste mês, no Clube Messlnense,
um almoço de homenagem ao sr. Fran­
cisco Vargas Mogo, presidente da Junta

de Freguesia de S. Bartolomeu ·de Mell-
sínes,

'

As mscrícões podem ser feitas pelo
:telefone n,· 3, de Mel¡lsi{,.es.

CAMIOES USADOS'
Preveaíentes de trocai

BEDfORD J. 2. 3.500 kg,
BEDfOR,.D J. 3 6.2�0 kg.
BEOfOR'D J. 3 6.800kg.
BEDfORD J. 5 9.500 kg.
BEOf' ORO J. 6 10.443 kg,
DODOE el BASCU. 9,500 kg.
BEDfORD el··

BASC.. 9.500kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL. galolina 3.500 kg.
BOROWARD a g.lolina
BOROWARO a g.16Ie.�

e outras unidadle.

VENDE,TROCA E PACILITA

'LUCILlO )fATOS TOUP4

188 do llyUI, 18- UIRIA - Tel. 8Iill24-811617··

Vende-se
pela melhor oferta
Furgoneta Peugeot, caixá fecha­

da, a gasolina, de 1.500 kg. de

carga, e 6 lugares.
.

Informa-se no Restaurante «O
PESCADOR» - OLHÃO.

FerllAndes Domingues, médico, em LIlli­

boa, ca!ado com a sr.' dr.' Lina Esirelll
da Cruz Ferreira Domingue•.

,

Trespassa-se esplêndido escritório em

Faro" sito na Baixa 'da Ci,dade, muito bem'
mohta'do, optimamente mobilado.

\

Resposta a este jornal ao n.O 9.,761.
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veja em sua
_

casa

a mais bela
coteccao 'de tecidos
,

WOOLMARK

CAMPANHA CONJ(,JNTA SIL- MANJEL MONTEIRO TIM!.

Assembleia na minha rua

A NTEB de entrar -no assunto que me I Tudo irradiava aZegria quando o velho

'levou a escrever esta cr6nica, quero

I
Nicolau, vedar nas horas vagas e gran­

e8clarBcer que o Rufino é meu vizinho. de consultor do pêndulo do saber, pediu
Homem ateare o que exterioriza por a palavra. Momento de silêncio. 1!J que

qualquer banaUdade, é adepto do Ben- este Nicolau tem lá umas saídas e está
fica como qualquer bom chefe de fa- sempre em contradiçl'lo com o restante

milia· 6 muito amigo de pespegar a sua da vizinhança. Falou, e o que disse

'mentira, quando está numa roda de 000 agradou ao resto da assembleia.
amigos. Disse que era uma asneira arranjar a

Vamos então à cr6nica: rua, pois que com essa coisa do turismo
Estava eu a almoçar uns «charrinhosl> podia ser um atrlJOtivo para aqueles

assados, pensando em belos salmonetes que por cá passam. Lembrou - até que'
turistas - chamam-se' assim, porque se deveria convidar a vir até n6s' a

86 aparecem em Tavira de passagem - jovem Marina Rabiger, turista Ir mi­

que vira embarcar no mercado com des- Ihões, Uma onda de' assobios e gestos
tino aos hotéis de i», qlfando três de indignaçl'lo - o Rufino, esse barlJ­

violentas pancadas na porta me fize- fustava era porque o garratl'lo já esta­

ram assustar e perder o sabor dos sal- va vazio - cortou a palavra ao Nicolau.

monetes para a boca voltar a ser apa- Outra voz se lev1lntou, a da menina

Zadada pelo velho e também já pouco Fifi - tipo yé-yé, mas )á com a classe

fiel carapau. âo» 40 na cédula pessoal - para lem-
- Irra, que este diabo já me estragou brar que se d.everia descerrar uma lá-

o almoço - barafustei ao saber que o pide - coisa muito vulgar nos tempos
inesperado visitante era o meu vizinho que correm - com o nome do vereador

Rufino. que se bateu pelo arranjo da nossa

O homem vinha eufôrioo, brandindo o rua. Mas, porque a menina Fifi morava
Jornal do Algarvé, e sem articular pala- há menos de três mes·es na artéria,
vra como se se lhe tivessem colado as porque a vizinhança 000 gosta muito

csapatilhas» apontando em gestos con- dela e ainda porque se desconhecia, de
tinuos para'o jornal. entre os nossos simpáticos e queridOS

•

Fi-lo 8entar junto de ,mim e ofereci- dirigentes, o nome de tão ilustre cida-
-lhe do da «cooperativa» 000 de muito âão, foi o assunto julgado inoportuno.
boa vo'.'tade� poi� o

'

néctar. 1!referido O problema que se seguiu foi o do
-das orl1W8 m'lto16g1C�, n!,m ult'l'l!"-0 ape- arranjo que iria sofrer a rua. O Sim-,
lo para sa�var !ia m'lséna Os '1nt'lc�lto- plício pegou novamente na palavra, du­
res âa regi(/,Q, )á custa 8$50 cada l'Itro. rante duas horas, - interrompido ape­
Ruf�no Pffgou no copo, bebeu âe um nas pelo Rufino que queria saber se

trago o �nho, fez umà �areta, como se eu 000 teria outro garrafl'lo de reser­
o que acabara de engoh� fo,!se a água va - para dar o parecer de que o piso
que 08 Serviços MUn'lC'lpahzados nos deveria ser em paralelepipedo. Mais

imp1.!'gem e disse-me, enquanto me es- palmas, apoiados' e lágrimas da surda
tend� o Jornal: D_ Arquiminia_ Por seu lado, D. 'Qui-
- LI.

. . térto afirmou que o. betume era o re-
E 'eu li e compreend. então. Ah esta- vestimenta indicado' o que mereceu

va, para quem quisesse ler - bem, 000 quase a aprovaçl'lo geral e o ladrar do
é bem assim porque os analfabetos '.'1'1.0 seu Calhequinhas. Por fim, o Ambr6sio,
o poderiam fazer - o -':'l!lno de Actw'I- batendo o pé afirmou que dada a pe­
dade da 04ma",:a Mumc'lpal, com um quena extenslto da rua e a luta que nos

orçamento previsto a ron<}ar os _7.000 tem ocasionado o seu arranjo, tudo o

oontos. Em subtitulo "Pav'lmentaçao âe que tosse menos que azulejos - mas

arruamentos», ressaltlJ'Va, em Bl." pOS'l- não ig'uais aos que puseram na facha­
eão, a verba de 50. centos para repara- da do novo cinema - ,seria pouco. MtJis
ç/Jo da Rua Terr.e'lTO do Garel'lo. vivas e palmas, incitadas agora pelo
18so mesmo. testor, a tal rua das. 78 Rufino que entretanto agarrava já uma

covas, a que ).á aqu'l me tenho refendo garrafa de conhaque trazido da [esta
com certa 4la'IX/J0, em suma e porque das Angústias e que estava em cima
não quero esconder, a rua onde moro. do aparador.
Be bem que a noticia 000 tosse novi- .

.

dade para mim, pois alguém influente Term'lnada a eufoT'Ia, todos marcha-

Já me havia prometido que mandaria r�m para as suas .casas, excep�o o me­

reparar a artéria em questão, fiz-me mna carunno«, fdho do Ru/'lno, que

surpreendido, dei um abraço ao Rufino" me puxou peJa m�nga da .camisa Tl per­

e ele em paga bebe-me mais um copo guntou confidencíatmente:
do cêooperativá». - Oh senhor Ofir, e se depois de

Nisto, entra pela porta a D. Quitéria, começarem os trabalhos acontece o mes­

trazendo ao colo o seu cão Calhequi- mo que aconteceu ao Largo de S. Brás'
.

'Ilhas - o si�pático bicho. não falta a Cocei a cabeça e pensei cá para mim,
nenhuma reuni(/,o a que IU!s'lsta a �ona- como era esperto o rapaz. Muito mais
aco"!-panhada dt? Ambr6sto, l.atoetro de esperto do que o pai, Rufino, que me

prof'IBl!/Jo, que �gualmente v'lnham dar havia emamado» meio garrafão de ecoo­
a no�dade. Mats parabéns, alguns vi- perativG» e a garrafinha do Domecq.
VGB, B mais uma rodada do ccooperati-
110,:0 que ainda existia no garrafl'lo. Ou­
tros foram chegando, com idêntico fim,
ao mesmo tempo que o ccooperativa»
se ia de uma vez para sempre.
Aproveitando tao magn4nima assem- TERRENObZeia, o vizinho Bimplicio, pe8soa vota-

'

da às eloquências, lançou mao da pala­
vra e 8aiu-se com tão brilhante impro-
11iso que até a comadre Arquimfnia,
que é Burda de nascença e má que nem

um gato GBsanhado, chorou de como­

eão. Nessa altura ouviu-se um fogue­
te: era o Agripino 8acristl'l0 - apelido
que lhe ficou desde os 10 anos, quando
ajudava o cura da aldeia onde nasceu
- que tinha a mania destas coisas,
Zogo que o Jorge Oorvo ganhava uma

etapa.l_ ou-Chega11a floUcia da desafecta­
Çao Cla Ilha.

OFIR CHAGAS

Vende-se na Rúa Camilo
Castelo Branco, em Vila Real
de Santo António, 300 m2 de
terreno para construção. Diri­
gir correspondência a José
Maria Pires Cardoso - MAR­
VÃO - Baixo Alentejo.

Marítimo vitimado
,

por doença .úLita
Exposição de trabalhos
dos alunos da Telescola

Após a autópsia e outras formalidades
legais, foi a enterrar no sábado passado
em Olhão, o maritimo sr, António Le­

mos, casado, de 73 anos, dali natural,
e residente em Setúbal, vitima de doen­
ça súbita. A morte ocorreu por alturas
do Cabo de S. Vicente, a bordo da fra­
gata motorizada cSão Fernando», da
praça de Faro, de que era' mestre,
quando aquela seguia de Gibraltar para
Lisboa.

.

Crónica da de
De relance pela aldeia

Após três meses de inactividade
desportiva, a Casa do Povo da Luz

voltou a animar-se com a alegria
da rapaziada. Duas classes, de gí­
nâstíca e uma de judo runcíonam

JORNAL DO ALGARVE

N," 555 - 11-11-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de 'lia Real di SaDIo IDlóDlo

Anúncio
2.' Publicação

No próximo dia trinta de No-,
vembro, pelas 10 horas, no Tribu­
nal desta comarca, nos autos de
Execução de Sentenças que a S.
A. P. E. C. - Societe Anonyme
de Produits et Engrais Chimiques
du Portugal, S. A., move contra
Artur de Moura e mulher D. Ma­
ria Inácia Mendes Moura, ele
comerciante, ela doméstica, com

residência em Martinlongo, desta
comarca, hão-de ser - postos em

praça para serem arrematados ao

maior lanço oferecido, acima dos

respectivos preços anunciados, os

seguintes prédios:'
1.0 - Prédio rústico, nos arre­

dores de Monte Diogo Dias -

Martinlongo, desta comarca, que
consta de horta com árvores, que
confronta do Norte, Sul' e poente
com herdeiros de José Rodrigues
e do Nascente com António Ten­
deiro, que vai à praça por três
mii quinhentos vinte e cinco es­

cudos;
2.° - Prédio rústico, no Serro

das Fontainhas, freguesia de Mar­

tinlongo, que consta de uma cou­

rela de terra, que confronta do
Norte com Francisco Manuel Ca­
vaco, que vai à praça por quatro­
centos vinte e cinco escudos;

,

3.° - O direito a metade dum
prédio rústico, sito na Horta
Grande, freguesia de Martinlon­

go, que confronta do Norte com

José Martins e António Mestre"

que vai à praça por quatro mil
e quinhentos escudos;

4.° - Prédio rústico, sito nO

«Forte», Aldeia de Martinlongo,
que consta de uma cerca denomi­
nada «A da Eira», que vai à pra­
ça 'por quinhentos e vinte e cinco
escudos;

5.° - Prédio urbano no Monte

Diogo Dias, freguesia de Martin­

longo, que consta de, morada de

casas, com três compartimentos e

quintal, que do Norte e Nascente
confronta com a Rua e que vai à

praça .por mil e trezentos escu­

dos, - e ainda os seguintes:
Móveis: 1.0 - Um tractor mar­

ca «Nueiffiel»; 2.° - Um -tractor
marca «David Broon»: 3.° -­

Duas charruas pertenças daqueles
tractores: 4.° Uma debulhadora
marca «Rustor» e 5.° - Um mo­

tor a- gazoil marca «Ruston, que
serão postos em praça para serem
vendidos pela maior oferta obtida
acima dos respectivos valores
constantes dos autos. - Deles é

depositário Francisco Manuel
Paulino, casado, proprietário, de

Martinlongo ..

Vila Real de Santo António, 23
de Outubro de 1967.

Luz Tavira

Numa das salas do Museu Nacional
de Arte Antiga, em Lisboa, foi Inaugu­
rada a primeira exposição de trabalhos
dos alunos do Curso Unificado da Teles­
cola, certame que tem suscitado o mais
vivo interesse da parte de educadores
e do público em geral. Trata-se de tra­
balhos realizados durante o ano lectivo
de 1966-67' pelos alunos dos postos da
Telescola espalhados pelo Pais e que
permitem avaliar o notável nivel atin­
gido pelo ensino ministrado .através
dos meios audio-vlsuais.

Senhore.Lavradores
'Quem conhece agricultura avalia bem o papel impor­

tante da matéria, orgânica no rendimento da terra.
A enorme falta de estrumes e portanto da íncorpora­

ção de matéria orgânica na terra é uma das, principais
'causas da má produção das searas.

A matéria orgânica ajuda: ainda ao melhor aprovei­
tamento da adubação químicai

Temos à disposição da lavoura a matéria orgânica de

que tanto necessita.
¡

Fabricamos e distribuímosi o guano «Hércules» adu­
bo orgânico ricõ em azoto __ AN. Fosfórico e matéria
orgânica. :.

O seu custo é acessível para aplicação nas terras em

grande escala.
'

Uma seara bem adubada Gam matéria orgânica vale
mais.

Guano «Hércules:." um' p�oduto exclusivo das

SOCIEDADES R�UNIOAS REIS
LISBOA - ROS'SIO. 102_1.°

EJE�A c: é;VORA.
Peçam folheto explicativo e tabela de preços.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

.ãs segundas e quíntas-feíras, com

grande frequência. HOje disputa em

Portalegre O Campeonato de Da­
mas da F. N. A. T., Libânio Cava­
co, da Luz de Tavira.
O que não se ouviu mais foi

aquele conjunto de vozes que.
acompanhadas por harmónio e fer­

rinhos, ensaiavam até tarde o «Ai
ponha aqui o seu pêzinho»; e as

luzes da, ribalta nem mais volta­
ram a acender-se, para' realçar as

qualidades dos amadores da arte
de Talma ...

Talvez por ser um pouco medro­
so. nunca me atrevo a passar pela
rua detrás da igreja. Não hã uma

lâmpada que à noite nos deixe ver

onde pomos os pés, o que é absolu­
tamente necessário para evitar o

chegarmos à casa com as solas

«perfumadas».

Estão a desenvolver-se bem as

ervas que em vez de - flores ador­
nam o largo câ da terra. A contí­
nuarem assím, brevemente estarã
todo relvado. -

Causa-dó a agonia da Escola dos

Mosqueiros. Abandonada após a

construção do novo edifício no Li­

vramento, ali está, junto à Estrada
Nacional, sem portas. nem janelas.
nem telhas. servindo de abrigo aos

pardais e ratazanas. Antes que seja
tarde, por que não lhe acodem e a

adaptam a. Casa de Cantoneiros?
I

ZSDEO.A.

EMBARQUES RÂPIDOS PARA

'AFRICA

FIOS PARA TRICOT
NACI()N.4IS f fST�4.NC3fl�()S'

PARA TRABALHA" A MÁQUINA E A MAO

TODOS OS TIPOS-ORLO�-T01)AS AS TORÇOES

PREÇOS DE FÁBRIcA

À venda na,

Socie�a�e �e Lanifícios Neve, t�'a.
Jiu. do Ouro, 292-1.°, Esq. - Tel.f. 362470 - Ll5BOÂ-2

(Juato ao Ro ..lo)

flOS DE LÃ - MOHAIR COM PÊLO - flOS ESPECIAIS

o VENEZUELA
oCANAOI(

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R. tie S;JULlÃO, N'S-I!E- usaDA

Te/eIs. B707BB - ti6S61i3

Prossegue a campanha da
T. A. P. em prol do AlU arva
"Um após outro, têm-se sucedido os

grupos de agentes de viagens que os

Transportes Aéreos Portugueses trazem
a visitar o Algarve. Decidiu-se que es­

tas visitas se efectuassem fora da época
estival, de modo a que os convidados
avaliassem toda a potencialidade admí­
râvel desta região como estância turfs­
tica de Inverno. E isto interessa-nos
pela propaganda das nossas condições
e para que se estabeleça uma corrente
turistica que possibilite actividade per­
manente. Na última semana estiveram
entre nós agentes de viagens da dis­
tante Noruega em visita do maior in­

teresse, conhecida como é a importân­
cia do mercado turistico do Norte da
Europa.

Na terça-feira, chegou um' grupo
constituido por funcionãrios das delega­
ções que a T. A. P. mantém nos Esta­
dos Unidos da América e Canadá, onde
se 'procura intensificar o conhecimento
de Portugal como país de'turismo. Os
visitantes percorreram todo o Algarve,
de onde levaram as melhores Impres­
sões. Os convidados têm sido eumpr í­

mentados no aeroporto pelo sr. Ce­
lestino Matos Domingues, delegado da

T. A. P. em Faro e acompanhados du­
rante a sua permanência pelo sr. Lucia­
no Seromenho promotor de vendas da­

quela Companhia nesta Provincia. Ain­
da este mês, de 23 a 26, a terra suUna
serã visitada por um grupo de directo­
res de agências de viagens de Espanha.

Vulcalliza�õcs
em câmaras de ar e válvulas de
todos os veiculos. Consertos de to-

.

gões e esquentadores a gás.
.

Quem pretender dirija-se à Ave­
nida da República. n.o 43 - VILA

�EAL DE SANTO ANTONIO.
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Lagos e a Avenida dos Descobrimentos
LAGOS _: Quando'vemos estampadas

na Imprensa frases demonstrativas do

apreço em que é tida a Avenida dos

Descobrimentos, santtmo-nos obrtgados
a' pedir, alto e bom som, que aquela
seja embelezada.
Maria de Lisboa no seu artigo «Im­

pressões e Reflexões», inserto no Jor­
nal do Algarve de 21 de Outubro, a

propósito da sua digressão por terras

,algarvias, refere, a certa altura, que
«tem andado anóníma entre o bom povo
desta Provincia acolhedora. E mats uma

vez, leva gratas recordacões dessa boa

gente. Entrei em Lagos. Ao ríxar a

Avenida dos Descobrimentos, uma ale­

gria imensa brotou, eSP9ntânea do m�u
sentir; uma alegría tao grande tao

verdadeira que não consegui caiar o

prazer de exteriorizá-la. Lá so;¡gui como
devota romeira à Ponta da PIedade, às
terras de Sagres ... ».
O que diria se os canteiros relvados

se apresentassem como noutras locali­
dades bem tratados e floridos? O que
diria� mesmo os que mais alheios ao

verdadeiramente belo, apreciam no en­

tanto as flores como alimento do es­

pírito?
'I'udo devidamente tratado, pode con­

tribuir para o respeito que se impõe
pelas plantas como seres vivos que são,
e assim, embelezada e cuidada deve
ser a nossa Avenida, para que outros
hinos lhe sejam entoados e mais glórias
se registem para Lagos e para todo o

Algarve que, quer queiram quer D;ão,
foi é e será sempre um recanto prIVI­
legiado' pela Natureza,

ASSIM NÃO, SRS. INDUSTRIAIS DE
HOTELARIA! _ O despedimento de
dezenas de empregados por parte 'de
determinadas empresas hoteleiras da

cidade e arredores, pela reduzida rre­

quência de turistas, além da má impres­
são que causa (alguns vieram de longe
com promessas de «mundos e ,fund0!3»'
deixa prever que nos periodos de mawr

afluência' de turistas surjam dificulda­
des na aquisição de pessoal habilitado"
Não estamos, é certo, preparados ain­

da' para turismo invernal, mas afigura­
-se-nos que até atingirmos essa prepa­
ração terá de haver tolerância entre"
as e:r{tidadeS patronais e os emprega­
dos a fim de que tudo se processe sem

prejuizo de maior para ambas as partes.

A PROPóSITO DE ARRUAMENTO;:;
_ Tem o Município, nos últimos tem­

pos, desenvolvido actívídade no respei­
tante a arruamentos, e, aSSIm, em zonas

mais movimentadas desapareceram os

pavimentos de terras batidas, supstí­
tuidos na sua maior parte por calçada,
que, ainda bastante irregular, � certo,
já empresta melhor aspecto à CIdade.
Existindo porém, arruamentos que se

'encontram em dois «tons», parte em cal­
çada e parte em terras batidas, cha­
mam os moradores dessas artérias a

nossa atenção para o caso, pelo péssi­
mo estado de conservação.
Os que têm a infelicidade dos pavi­

mentos apenas de terra batida sofrem
prejuizos com as últimas chuvas que
quase impedem o trânsito e vão-nos di­
zendo que se essas ruas servissem ho­
téis' ou restdencíaía nunca chegariam
ao estado em que se encontram. Res­

pondemos-lhes que o Municipio não pode
contentar todos ao mesmo tempo, mas

isso não os convence, pelo que espera­
mos um pouco mais de sacrificio dos

que presidem, no sentido de se atenua­
.rem os males ainda que com reparar
ções de carácter provisório.

,

DEFICI:tl:NCIAS NO ENSINO PRI­
MARIO _ As deficiências no ensino
primário avolumam-se de dia para dia,
especialmente por falta de professores.
Conhecedores de que havia uma tur­

ma sem professor, procurámos o sr.

delegado escolar, e este foi-nos dizendo
que já estavam com duas turmas sem

professor e em vésperas de três, Obser­
vámos que talvez resultasse um apelo
aos professores existentes, no sentido
de horas extraordinárias, e respondeu­
-nos que todos estavam sobrecarrega­
dos e ele próprio, apesar do serviço
de secretaria, que lhe roubava bastante

tempo, dava aulas, como tivemos ocasião
de verificar.
Estamos pols, em apuros para vencer

algo que Importa de verdade pàra so­

lucionar o problema do ensino primá­
rio, base da formação' dos homens e mu­

lheres de amanhã, As vocações escas­

seiam, os ordenados do professorado
não tentam e como o dinheiro conti­
nua, infelizmente, a ter primazia nas

profissões que as criaturas escolhem
para vencer na vida, rogamos a Deus

que venha em .nosso aux!lio, despertan­
do homens e mulheres para a' nobre
missão de ensinar.

AS 'ADEGAS COOPERATIVAS DE
MAL A PIOR _ Apesar das nossas elia­
madas, no sentido de as Adegas Coope­
rativas f¡lZerem cooperativismo, consta­
tamos que se regulam pelas normas de

cooperativas de consumo, e assim vão
especulando' os que preferem os seus
vinhos.
Já referimos e tornamos a, referir

que a especulação no preço dos vinhos

parte das Adegas Cooperativas. Se estas

pretendessem actuar no, sistema de COOr

peratívísmo apresentariam para venda
produtos de boa .qualídade por preços
nunca superiores aos de qualquer ar­

maaenísta. Como estão procedendo ape­
nas defendem o capital dos sócios das
Adegas. Temos, pois, razão para dizer
que vão de, mal a pior, visto que a

Adega de Lagos, já resolveu igualar os

seus preços aos da congénere que tem
praticado os preços mais altos. Não po­
demos nem devemos apoiar Cooperati­
vas desta natureza, mas o povo val na
condas como é hábito dizer, e continua
a preferir os que mais .especulam, dan­
do azo a que dirigentes de algumas

, Adegas observem em tom de superiori­
dade: eSe querem -comprar; comprem,
se não querem, não comprem».
Se pensássemos um pouco na ausên­

cia de consíderação dos que estão à
frente dos destinos' das Adegas Coope-.
ratívas, passar-íamos a consumir vinhos
de outras proveniencias e dando assim
exemplo de aolídaríedada em defesa dos
retalhistas e consumidores. Se tudo se

deixar correr ao sabor das ondas como

muitas vezes acontece, teremos em bre­
ve Cooperativas de outros produtos a

especularem também.
O nosso parecer no sentido do pro­

gresso social que se impõe, aqui fica,
porque à onda' de egoísmo que invade
determinados produtores, necessária se

torna a oposição dos retalhistas e con­

sumidores no sentido de evitarmos que
aquela nos venha a afogar.

O JORNAL DO ALGARVE E OS QUE
DEFENDEM O NOSSO PATRIMóNIO
ULTRAMARINO '_ De dia para dia
aumenta o número dos militares que
nas nossas províncías ultramarinas
acompanham com interesse o que se

passa no Algarve, através do nosso

jornal.
Desta vez foi-nos dada uma fotogra­

fia do furriel sr. José Maria Luz, -lendo
o número que insere em artigo de fun­
do «Um milhão de turistas este Verão
em Portugal»; tirada no seu quartel em
Valadim em 24 de Setembro. Seu pai,
sr. Raul de Jesus Luz, revelou-nos en­
tre alguns desabafos que o Jornal do
Algarve era seu companheiro até nas

deslocações para o mato, recordando as­
sim a sua Lagos e todo o nosso Al­
garve que é, apesar de malquistado re­
centemente por um beirão no «Jornal
da Costa do Sol», a Provincia que des­
fruta do clima mais ameno de Portugal.
CADA UM NO SEU LUGAR, EIS O

QUE SE IMPOE A BEM, DA FILAR­
MóNICA _ A carta do sr. João Flosa
acerca dos novos fardamentos para a

Filarmónica, Inserta no Jornal do Al­
garve de 28 de Outubz;o findo, faz-nos
crer que as coisas em tão necessária

colectividade não estão nos seus devidos
lugares.
Em nosso modesto entender, um es­

clarecimento que, bem vistas as coisas
nada adianta ao que defendemos para
que os amigos da arte dos sons, celabo­
rem no sentido de as filarmónicas virem
a apresentar-se com fardas que não en­

vergonhem, ao fazer-se, ficaria bem
subscrito pelo presidente da direcção.
O sr. Flosa, chamando a si tal encar­

go veio apenas comprovar ressentimen­
to pelo que o signatário tem trazido
à luz da Imprensa no sentido de uma
Filarmónica maior e melhor, e abuso
de autoridade, desde-há muito compro­
vado, não diremos por ausência de amor
à arte dos sons mas pela sua forma de.
ser e agir, que apesar de ter contri­
buído para a manutenção ,da Filarmó­
nica, não é bem recebida pela maior
parte da população de Lagos.

J!J sobejamente sabido que na Filar­
mónica existe um bufete explorado pelo
sr. Flosa, de cuja exploração duvida­
mos tenha 'pago algo, além do que pa­
gou durante o tempo em que o sígnatâ­
rio fez parte da direcção. Concordamos
que da exploração não resultem pro­
ventos que compensem o sr. Flosa do
esforllo que vem despendendo para a

manutenção da Filarmónica. Admitimos
que a sua administração durante os
muitos anos em que tudo tem corrido
pelas suas mãos, esteja isenta de fa­
lhas. Mas afigura-se-nos que se tornar
públicos os resultados dessa adminis­
tração por citação dos números com­
que trabalhou até à posse da actual di­
recção, e está, por sua vez" agindo de
harmonia com a letra dos estatutos,
completar a obra, talvez as coisas se

modíríquem ,para melhor. O preto no

branco, quer queiramos quer não, ainda
é uma grande coisa para esclarecer po­
sições duvidosas,', e como posto em prã­
tica o que defendemos, fácil será de­
monstrar de que lado está a razão es­
peramos dos que superintendem' nos
destinos da Filarmónica, medidas ten­
dentes à satisfação do nosso apelo.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

PROPRIEDADES
Vendem-se duas (fazendo, um

conjunto) de 'cerca doe quarentá e

sete hectares. Com linda vista pa­
I a o mar, distam quatro quiló­
metros de Lagos, e próximo da
Estrada Nacional.

Informa, José Joaquim Serre­
nho-LAGOS.

Nova designação para
'algumas ruas de Tavira

HORARIOS DE INVERNO
da TAFl

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

TINTO. BRANCO. RUBI
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,1 =d���on:=� Legião Por-tuguesa
VIl, na Papelaria All'''"_ - 1Ia-
trada Nactoaal 10 _,_ Lo••80-A Becrutamento legionário

Foi prorrogado até SO deste mês
o prazo de recrutamento anual de volun­
tários para a Legião Pcrtuguesa, Os
interessados podem ainda fazer .as suas

inscrições na Secretaria do Comando
Distrital. em Faro, ou nas unidades
'legionárias de Vila Real de Santo Antó­
nio, Tavira, Olhão, São Brás de Alpor..
tel, Loulé, Silves, Albufeira, Portimão,
Monchique, Mexilhoeira Grande" e

Lagos.

O Municipio de Tavira determinou

que fossem alterados os nomes de al­

guns arruamentos da cidade, passando
a designar-se por Rua Prof. Dr. Antu­
nes Varela a Rua A; Rua Engenheiro
Arantes e Oliveira, as Ruas E, e D; Rua
Prot. Dr. Pinto Barbosa, a Rua C.
A Rua. da Galeria, passa a ser Rua Eng�
Leite Pinto; a Travessa das Cunhas,

passa a Rua de São Gonçalo de Lagos;
a Rua. D. Ana, chama-se agora Rua

Damião Augusto de Brito Vasconcelos;
a Rua do Rego, passou a Rua Padre
Evaristo do Rosário 'Guerreiro; e a

Rua da Porta Nova, passa a Rua Poeta

António Correia de Oliveira.

11: o seguinte o horário de Inver­
no da TAP, iniciado em 1 deste
mês:

Lisboa - Faro:

Terçàs, quintas, sábados e do­

mingos - Partida de Lisboa às

17,25, chegada a Faro às 18 ho­
ras. Sextas-feiras - Partida de
Lisboa às 11 e chegada a Faro às
11,35.
Faro - Lisboa:

Terças, quintas, sábados e domin­

gos - Partida de Faro às 18,30 e

. chegada a Lisboa às 19,05. Sextas­
-feiras - Partida de Faro às 19,50
e chegada a Lisboa às 20,25.
Os voos Faro/Londres/Faro, con­

tínuarão com o seguinte horário:

Faro - Londres:
Sextas feiras (Serviço TAP) -

Partida de Faro às 12,20, chegada
a Londres às 14,05. Sâbados (Ser­
viço B. E. A.) - Partida de Faro
às 16,40, chegada a Londres às

18,15.
Londres - Faro:
Sextas-feiras (Serviçó TAP) -

Partida de Londres às 15,25 e che­
gada a Faro às 19,10. Sâbados

(Serviço B. E. A.) - Partida de
Londres às 11,45 e chegada a Faro
às 15,25 horas.
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Ap-0I·tameritos
Vendem-se ou alugam-se .por

mobilar, em Portimão, 2 aparta­
mentos, com 6 divisões assoalha­
das cada um, 2 casas de banho,
despensa e cozinha,

-

os quais
constituem o 1.0 andar "de prédio
situado na Rua da Hortinha, uma'
das melhores artérias da cidade.
Informações na Rua Júdice

Fialho, 50 em Portimão.

Os srs José Gomes Luis, chete da
secretaria da. CAmara Municipal de S.
'Brás de Alportel e José Joaquim de
Sousa Ramos Faisca, terceiro oficial da
'secretarta da Câmara Municipal de Lou­
lé, foram promovidos à 2 .

.!' classe da
'2." categoría do quadro-geral ,adminis-'
tratívo dos serviços externos da Direc­
ção-Geral de Adminístracão Politica e
Civil e colocados mediante concurso de
provimento, respectivamente em ídêntí­
co cargo da CAmara Municipal de Lagoa
e como tesoureiro da Câmara Municipal
de Loulé.
_ A sr.s D. Josefina Maria da Costa

Dias Sousa Júdice, escriturária de 2."
classe da Conservatória (lo Registo Civil
de Faro, foi rescindido a seu pedido,
o respectívo contrato.

papel higiénico?
É um papel
RESISTENTE,

MACIO, ABSORVENTE,
SOLÚVEL.

'Além disso, um bom papel higié-nico deve ser

fácil de' cortar em folhas definidas, ou seja,
ter CORTE RECTILINEO.

Um bom papel higiénico é R E N O V A

R��?�·
de alta qualidade e p,reço normal.

s U p E R (branco) • LUXO (cores)

� FABRICA DE PAPEL DO ALMONDA,LDA.RENovA-TORRES NOVAS

OUTROS PRODUTOS : 1OAUiI\S DE MI.o. GUARDANAPOS' LENços E BREVEMENTE TQt\U-L4\S DE MESA

Serviços culturais

Os Serviços Culturais do Comando
Distrital de Faro da Legião Portuguesa
vão recomeçar' as suas actividades, não
só com o prosseguimento das sessões
sobre o Ultramar português, dedicadas
à juventúde escolar algarvia e

:

cuja
primeira série tanto êxito alcançou, mas

simultâneamente com uma outra série
de sessões culturais cinematográficas,
com filmes de grande metragem, dedi-­
cadas ao público em geràl... ,

A primeira destas sessões efectuar­
-se-á, possIvelmente ainda este mês,
no Cinema-Teatro de Albufeira, com o
célebre filme

-

cChaimite» e documentá-·
rios sobre a acção- dos nossos soldados
no Ultramar. A entrada nestas sessões
é pública e gratuita, sem necesstdade
de quaisquer convites ou bilhetes de
ingresso.

Instrução geral
Deve iniciar-se ainda este mês a íns­

trucãn geral, de recrutas e soldados,
prontos, nos Centros de Instrução Bá­
sica, que este .ano funcíonarão ern Vila
Real de Santo António, Faro e PortI­
mão .. Funcionarão este ano também no"
Comando Distrital de Faro -o qué há
muitos anos não se verific&va cursos
de graduados, para promoção á chefes
de Secção e comandantes de Lanea.

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇOES _ O -sr, mí­

nistro das Obras Públicas concedeu -os

seguintes reforços por conta do crédito
aberto no Comissaníado do Desemprego
a favor da comissão coordenadora das
Obras Públicas no Alentejo: 12.900$, à
Câmara Municipal de Aljezur, para
construção do caminho que liga o ca­

minho municipal n.« 1.003-1 ao varadou­
ró da Arrifana, l." fase (terraplenagens,
obras de arte correntes e acessórias
entre os perfis O e 20, na extensão de
262 m); 700$00, à Câmara Municipal de
Lagos, para o caminho municipal da
estrada municipal n.s 536 a Porto de
Mós (reparação e benefícíação), S." fase
(pavimentação a macadame do último'
troço na extensão de 1.S04 m); 11.200$,
à Câmara Municipal de Vila do Bispo,
para construção do caminho da estrada
nacional n. ° 125 a Budens, 1.' fase.
Também .pelo Plano de Viação Rural

foi concedida a compart icipação de
34.300$, à Câmara Municipal de Monchí­
que, para trabalhos de construção da
estrada municipal n.v 501, da estradá
nacional n.» 120 '(proximidades de S.
Teotónio) à estrada nacional n.> 266
(Monchique),' 13.' fase (revestimento
superficial betuminoso, numa área: de'
2.218 m2, entre a vila e Barranco dos
Pisões.

Cabeleireiro
de Senhor'as
Salão devidamente montado em

casa própria, bastante ceÍitral, elI!
Faro, trespassa-semuito em conta.

Resposta a este jornal ao n.O 9698.
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PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

AGORA!

CARTAS A REDACÇAO
Meltcado negro com as águas' do Altade?
Não. Apenas ignorância e má fé

(COfIClUl/ão da 1.· pál1i1l4J

dades, só verdades e não mentiras,
(o procedimento da Direcção limi­

ta-se à execução de medidas, apro­
vadas na Assembleia Geral de 31

de Março passado, e o primeiro be­

neficiário a comprar aguá foi o

próprio presidente da Assembleia

Geral, o ex.mo sr. dr. João Correia

Ribeiro), Ei convidar também o re­

ferido senhor à vencer a sua má

fé e apresentar desculpas publica­
mente, sob pena de lhe ser instau­
rado um processo por difamação'
se o não fizer.

Estas, as deliberações da Direc­

ção cuja publicação integral pedi­
mos a V., assinando, seguidamen­
te, todos os membros dá Direcção
presentes na reunião de ontem, dia
30, à qual só Jaltou, por se encon­

trar em gozo de férias, o represen­
tante da Direcção-Geral dos Servi­

ços Hidráulicos, eng. Artur Acácio
-

Monteiro.
Presidente

José Joaquim Ventura Rodolfo

Vogais efectivos

Assinaturas ilegíveis
Secretário

Albertino Batalino Ribeiro

Seguem-se os fundamentos destas' de­

liberações, baseadas na documentação

existente Iios arquivos desta Associação,

à disposição, para efeito de consulta,

de todos os associados e também do

jornal que V. superiormente dirige para

poder, se o desejar, ter opinião própria
e, assim, 'informar com conhecimento

de causa o público em geral.
Sim, porque os associados, esses estão

bem informados, pelo menos os que as.

sístíram à assembleia geral de 31 de

Marco passado, e não foram poucos,

mas quem vive em Vila Real de Santo

Antonio, ou em qualquer outro sítio,
afastado da zona beneficiada por este

Aproveitamento Hidroagrícola e roais'

desligado ainda dos seus problemas,
para estes, especialmente, a opinião de

terceiros, a opinião desapaixonada e im­

parcial, terá certamente mais valor que

a nossa,. embora, tudo o que a seguir
vamos referir possa ser comprovado.
Na verdade, a Assembleia Geral de

31 de Março passado, em presença da

falta de ãgua na albUfeira de Arade,

consequência da falta de chuva, delibe­

rou, por unanímídade, entre outras

coisas:
- Que subtraídas as perdas por eva­

poração e infiltração na albufeira e as

perdas no transporte (evaporação e

infiltração ao longo dos canais e des­

perdicios por prisão de comportas, cor­

te forcado do fornecimento de energia
eléctrica. por. parte da CEAL, etc.) se.

dividisse «irmãmente» a parte utilizã­

vel pelo número de hectares domina­
dos - o que dava 4.000 m3/ha - en­

trando no rateio a' Fãbrica Roga, como

qualquer outro associado, e cabendo­

-lhe o equivalente a um prédio rústico
de área igual a 220 ha. porque, em

ano normal, sem restrições no consu­

mo, a Fãbrica. gasta a dotação corres­

pondente àquela ãrea tomando o con­

sumo médio; em ano normal. repete-se,

,de 6.000 m3/ha para toda a área re­

gada, número que se 'tem verificado
em anos 'anteriores, excepção feita para

a cultura do arroz que,. alíâs, por re­

gra geral consumir mais, paga em se­

parado o excesso.

- Que para ,facilidade e melhor apro­

veitamento da água disponível rosse
permitido, aos beneficiârios, a trans­

ferência. no todo ou em parte, da âgua
que cabia a um prédio para outro, on­

de houvesse maior conveniência na sua

utilização, pertencentes ao mesmo pro­

prietârio ou a proprietârios diferentes

sendo, neste último caso, a taxa e quota
pagas por aquele que utilizasse a água.
para o que, ambos" deviam comunicar

por escrito o facto à Direcção.
A tudo isto a Direcção deu inteiro

cumprimento e, no caso de um prédio
rústico que, por ter ãrea relativamen­
te elevada, portanto, maior "dotação,
isto é, mais elevado número de metros

cúbicos de ãgua para rega, pudesse
beneficiar vários prédios de menor ãrea,
a Direcção' chamou a si essa tarefa na

intenção única e exclusiva de auxiliar
uns e outros e de evitar, precisamen­
te, o mercado negro, ao contrãrio do
que afirma o senhor Ricardo cabrita.

'\ Ora vejamos:
O' encargo total de um hectare rega­

do, incluindo taxa de exploração e con-,

servacão, quota e mais 2% da taxa que
é receita da Junta de Hidrâulica Agri­
cola soma 691$60, com dIreito; em face

do rateio a que se procedeu, a utilizar

4.000 m3 o que dá para preço do m3
- $17,3.
O sr. Ricardo Cabrita aceitou ou,

melhor, pediu a transferência do' pré.­
dio B-1l1, propriedade do sr. João Ber-

nardino Militão e admínístrado pelo sr.

Manuel Paulino, d,e 1.512 m3 que ele

próprio, com li. ajuda de um funcíonã­

rio, porque parece que ele nem sabía
bem o que queria, distribuiu 'por .três
prédios do seguinte modo':

540 m3 para o prédio B-456 de que
é propríetãrto: 72 m3 para o prédio
B-528 de que é proprietário o sr. An­

iónio Cabrita Paulo; 900 m3 para o

prédio B-512 de que é proprietãrio o

sr. 'António Càbrita Paulo.

Total, 1.512 m3.

Por estes 1.512 m3 pagou o sr. Ri­

cardo Cabrita a importância' de 261$60
(duzentos e sessenta e um escudos e

sessenta centavos) = 1.512 X $17,3.
'

Onde está o mercado negro, sr. Ri­
cardo Cabrita?

Onde está a sua má fé?
É-lhe certamente mais fãcil respon-

der a esta última pergunta.
�

O vendedor foi anónimo porque o sr.

quis que fosse anónimo. Naturalmente,
jâ nessa altura pensava pagar um fa­
-vor que gratuitamente, e com gosto
até, lhe era feito, com.,; não temos

coragem de 'acabar a frase com o que
nos veio à cabeça para não descermos

ao nivel do sr. Ricardo Cabrita. Aiãs,
apesar de tudo, nunca nos arrepende­
mos de proceder' sempre honestamente
mesmo para com quem assim não pro­

. cede connosco.

Quanto às cinco regas que o sr, Ri­

,cardo Cabritá. diz ter feito no seu pré­
dio. segue um mapa díscrrmínatívo
com indicação dos dias e horas das

, mesmas regas.

Prédio á - 456 - Área Igual il 0,3982 ha

Abril 12 5 l/s 8,30 15,00 (6.30 h) 117 m3

Maio 4 10 l/s 8,30 17,00 (8,30 h) 306 m3

» 26 5 l/s 12,00 16,00 (4,OQ h) 72 m3

Junho 7 5 l/s 8,30 13,00 (4,30 h) 81 m3

» 16 10 l/s 8,30 14,00 (5,30 h) ,- 198 m3

» 28 5 l/s 15,00 17,00 (2,00 h) 36 m3

» 29 5 l/s 8,30 12,00 (3,30 h) 63 ms

Julho 7 5 l/S iO,30 17,00 (6,30 h) 117 m3

» 15 5 l/s 8,30 16,00 (7,30 h) 135 m3

» 22 10 l/s 8,30 -::- 13,00 (4,30 h) 162 m3

:t> 28 5 l/s 13,00 17,00 (4.00 h) 72 m3

» 29 5 l/s 8,30 10,00 (1,30 h) 27 m3

Agosto 5 - 5 l/s 8,30 16,00
-

(7,30 h) 135 m3

:t> 11 5 l/s 14,30 17,00 (2,30 h) 45 m3

» 12 5 u« 8,30 11,00 (2,30,h) 45 mS

:t> 18 5 iis 8,30 14�OO (5,30 h) 99 mS

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

UUEIIIII DE EnADO BA inDÚSTRIA
DlB[[tIO-fifRAL DO� UMBUnims

·Edital
Eu, Mário da Silva, eng .-chefe da

2. a Repartição da Direcção-Ge­
ral dos Combustíveis,

.

Faço saber que' a Shell Portu-
guesa, SARL. pretende obter li­
cença para uma instalação de ar­

mazenagem de gasolina e gasóleo,
com a capacidade aproximada de
60.000 litros, sita na E. N. n." 125
ao km. 110,760 - Bela Mandil,
freguesia de Pechão, concelho de
Olhão e distrito de Faro.
E como a referida instalação se

acha- abrangida pelas disposições
do decreto n." 29.034, de 1 de Ou­
tubro de 1938, que regulamenta
a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e resí­
duos e, pelas do decreto n."

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o regulamento de Se­

gurança daquelas instalações, com
os inconvenientes de perigo de in­
cendio, explosão e derrames, são

por isso e em conforrriidade com

as disposições do citado decreto
n.O 29.034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas, a

apresentar, por escrito, dentro do

prazo de 20 dias, contados da da­
ta da publicação deste edital, as

suas reclamações contra a conces­

são da licença requerida e exami­
nar o respective. processo nesta

Repartição, Rua da Beneficência,
241 em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveisv Z de Novembro de
1967.

O eng-chefe da 2.a Repartição,
Mário da'Silva

AI melhor.. Trinchai d. Muido I

DROGAS MESQUITA - PORTO

Elísio 8aldiaho
.4I>V()6.41>()

Rua Baptista Lopes, 19
rele'. 24357 • Â R O

agrícola.
Nunca mais acabariamos de escrever

mas a verdade é que vai longa a res­

posta, do que pedimos desculpa a V.
Segue uma lista com a índícação dos

números de cadastro de 159 prédios e

respectivos proprietários, que beneficia­
ram das decisões da Assembleia Geral
e nos quais a Direcção interveio do

modo e pelas razões jã expressas. Além

destes, vãrias centenas beneficiaram
igualmente das mesmas decísões, mas

fizeram-no directamente, entre eles, po­
rém, sempre com a interferência da

Direcção para as respectivas transfe,

rências, conselhos, etc. encontrando-se
arquivados todos os pedidos.
Não'se pede a publicação de tal lista

que ocuparia àinda maior espaço. Com
o seu' envio apenas se pretende fornecer
material de trabalho, caso V. deseje
interessar-se directamente pelo assunto.

Agradecendo. antecipadamente, a pu­
blicação de tudo o mais apresentamos
a V. os cumprimentos da nossa muita

consideração, e nos subscrevemos.

De V. Ex. a, atenciosamente,
A bem da Nação.

Pela Associação de Regantes e Bene.­
ficiários de Silves, Lagoa e Portimão

O Presidente da Direcção
José Joaquim Ventura Rod¿,!o

Engenheiro agrónomo

FIAMBRE
, I

mais gostoso, lenro, suculenlo e nutritivo
AV E I R E N S E ••• evidenlemenl.!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos,Lda.
Apartado 13 Telefone 2 L O U L É

Dedicado ao pai do
dr. Carlos Picoito

29/10/967
CATÓLICO AMIGO

Soma • . . 1.710 m3

Note-se que 28 e 29 de' Junho, 28 e im
de Julho e 11 e 12 de Agosto dizem res­

peito à mesma rega, isto é, são três

regas e não seis. Mesmo assim, foram

feitas treze regas,
Depois de ultrapassado o consumo em

117 m3 é que o sr. Ricardo Cabrita

tratou de arranjat mais ãgua no merca­

do negro que ele inventou, tendo ainda

efectuado mais uma rega que teve lugar
nos dias 7 e 9 (8 foi domingo) de O�

tubro.
,

Quanto à Fãbrica Roga, cuja dotaeãe
.íLnda que toda a matéria em pó, se

é de 0,3982 ha x,4.ooo m3 x ha= 1593 m3,
- [torne

como se depreende do que atrás ficou
'Duma maneira ou doutra, tanto faz,

dito, consumiu desde o dia 4 de Abril
Acredita-me - oh pai - que vive

até 30 de Outubro do corrente ano
[em paz

398.152 m3 poupando, portanto, 48;1.848
O que nas mãos de Deus descansa e

m3, quase meio milhão de metres cúbi-
[dorme.

cos. Por isso teve ãgua para as cebolas O que é luz e razão, o que é informe,
, eregadínhas a tempo e a horas» e ain- M istério da consciência tu dirás.
da lhe vai .sobrar muita água. Aliãs, Isso a que chamo a' alma, não desfaz
as. cebolas foram regadas não só com Vive num Mundo além, não se can­
a água destinada à Fãbrica, que a uti- [some.
lizava com duplo aproveitamento, mas

também com a água que cabia ao pré- Num coração de pai, céu infinito
dio E-277, do ex.mo sr. dr. João da Ro- Jamais se apague a fé, - calor ben­

cha Cardoso Il- quem, por deixar de se- [dito
queiro uma ãrea relativamente grande. Sopro divino - do mais terno amor.

sobrou igualmente muita ãgua parte da

qual dispensou, gratuitamente, ao sr.
Mas não repousará no céu contente

José Gregório Domingos. Quem nas lágrimas paternas vê e sente

Quanto ao «mau cheiro acre e pesti-
A inconjormidade no Senhor.

Iento e criação de milhões de mosqui­
tos» isso não nos diz respeito e, portan­
to, 'não temos que nos pronuncíar.
Sobre a abertura ou fecho de compor­

tas, que o sr. Ricardo Cabrita nem

refere quais comportas sejam, diremos

apenas que temos instruções superiores
para o seu manejo, instruções que faze.­
mos cumprir religiosamente e que do
facto apenas damos satísracões aos

nossos superiores híerárquícos, recusan,
do-nos pura e simplesmente a discutir
assuntos técnicos desta natureza a não

ser com um técnico da nossa categoría
- engenheiro agrónomo com conheci-'
mentes especializados de hidrãullca

INDÚSTRIA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO,LUSITANIA
ALfREDO DUARTE, LDA.

AVENIDA DA 'L1BERDADI. 73-19
LISBOA

TINTAS «EXCELSIOR»

Voz de

TODOS .FINS

Lagoa
E a feira passou ...

Ainda se ouvem no ar as üttímas

criticas à feira, vê-se-lhe ainda o reseal­

do .e na-vmente fantasiosa dos garotos
mantém-se a sua imagem, mas a feira

passou.
'

A f
.

"
,

nossa eira, a de Lagoa, a mawr

e mais importante por excelência do

concelho, chegou no domingo e foi-se

na terça. Para gaúdio da garotada, es.­

te ano havia ,uma pista de aviões e

eles, alegres' e contentes, lã iam com

o seu riso Iímpído, gozando na imen­
sidão da sua inocência,
Em si, a feira esteve votada ao de­

sinteresse, com pouca gente, pouco ne­

gócio, má divisão das parcelas de cada

um, sintetizando, sobre o fraco.
A feira de gado, essa sim, trouxe

uma garoa de negociantes e quantída­
.de inesperada de gado, o que originou
muito negócio e movimento.
Sem dúvida a chuva, que prejudicou

. os divertimentos, beneficiou muito a

feira de gado, pois o lavrador e o pro­
prietãrio, que hã muito não viam cair
sobre o solo jã ressequido da sua cou­

rela uma gota de chuva bendita res­

suscitaram do marasmo, vestir�m o

fato domingueiro e vieram botar (igu­
ra na feira da vila.

o PROBLEMA DA LIMPEZA TEM
DE SER REVISTO - As ruas de La­

goa apresentam ao visitante bom as­

pecto em geral, mas pouca limpeza.
Esvoaçam papéis aqui e ali, crescem

ervas nos passeios e vêem-se pedras
onde �enos se espera.
As ruas da víla carecem de limpeza

adequada, talvez por falta de pessoal
camarârio ou por falta de verba, mas o

certo é que se chega por vezes a notar

montes de entulho em certas ruas, além
das anomalias já apontadas.
Este ano, na época do Verão, em cer­

.tas ruas notaram-se cheiros estranhos,
arriscaremos dizendo cheiros de estru-.

metras, anti-higiénicos e contra todas
as leis de sanidade, o que originou uma

praga de' mosquitos e moscas insuper­
tãveis.
Neste momento em que se luta por

todo o Pais em prol' da saúde. acaban­

do com os .focos de infecção, Lagoa de­
verá acompanhar essa luta, começando'
pela limpeza e asseio das suas ruas.

ES,TÓMBAR INAUGUROU O SEU
CAMPO DE FUTEBOL - O desporto
neste concelho é quase nulo; para ser­

mos francos, diremos que estâ votado
ao desinteresse.
Foi com bastante regozijo que anotá­

mos há dias que num esforço digno
-dos maiores elogios os rapazes de Es­
tômbar conseguíram fazer e inaugurar
o seu campo de futebol.
A cerimónia da inauguração foi sin­

gela mas expressíva, a atestar a boa

vontade e o trabalho destes rapazes em

prol do concelho.
.

O incitamento. a audãcia. e a boa

vontade, partiram de Estômbar. Agora,
falta o impulso. o esforço, a compreen­
são de todo o concelho, prtncípalmente
das autoridades.
Esperemos que o desporto consiga ali­

cerçar as suas bases, num futuro próxi­
mo. para bem do concelho.
Para jã estão de parabéns 'os estern­

barenses e o desporto.

ERNESTO CABRITA

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10 • TELEF. 24033�. FARO

FABRICANTES DE

REBOqUES E ATRELADOS

FERAL
PARA OS
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Basquetebol no AlgarveACT,-U'AL-IDADES
DESPORlIVAS/v

Corno estava programado e não
obstante o mau tempo. de muito vento
e chuva que se fez sentir nos dias ante­
riores, decorreu no domingo, com o 1. ó

sinal às 14,30, a 2.' regata do III Tor­
neio de Outono, iniciado em 29 de Outu­
bro na ria de Faro, com a partícípação
de 20 velejadores da classe snipe
O júri desta vez escolheu o percurso

«DI» (Quatro Aguas, Ramalhete, M. P.,
bóia .5-A, Quatro Aguas) em duas vol­

tas, com rondagens por estibordo, a fim
de dar o máximo de bolina uma vez

que o ventó se apresentava 'bonançoso
da direcção WNW, a proporcionar boa
luta entre os concorrentes.
Após cerca de duas horas de prova,

não isenta de pequenos incidentes rru­

da palavra vários tos ainda. da pouca experiência de ai--
guns' concorrentes e que o júri na pró­
xima __regata vai tentar evitar, verifica­
ram-se as seguintes classificações nesta
2." regata:'
i.''', Fernando Prazeres -e Alberto'

Gomes, do G. C. Naval, total 3.200 pon­
tos; 2 . .00, Silvério Augusto. e Luis do
Rosário, do mesmo clube, 2.482; 3.�s,
José Delfmo e Luis Gabadinho S F.
Benfica, 2.965; ,4.°0, José Cal�ário e

Luis Lã, M. P., de Faro, 2.813; s.»,
Fernando Gregório e João Carlos S. F.
Benfica, 2.592; 6.os, Diamantino Mendes
e Merlim Nobre, G. C. Naval; 2.249;
7:�o, Carlos Vargas e António Amaral,
M. P., Faro, 2.525; 8.os, Tomás e José
Matias Sancho, M. P., Olhão, 2.178;
9.os, Rui Belmonte e Emílio Marmota,
S. F. Benfica, 2.249; 10.�s Fernando
Manuel e João Sancho, M.' P., Olhão,
2.117 pontos.
Segue portanto à frente da classírt­

cação geral a tripulação composta por
Fernando Prazeres e Alberto Gomes,
do G. C. Naval, tendo após José Delfi­
no e Luís Gabadinho, do 8. F. .Benfíca
e José Calvário e Luis Lã; da M. P:
de Faro, já ligeiramente distanciados
dos restantes.
De notar, a recuperação de SÜvério

Augusto e Luis do Rosário que viram
a sua classificação muito 'prejudiCada
na 1. o regata, por se terem voltado.
Também se atrasaram nesta 2.' rega­

ta as -trtpulacões compostas por Rui
Belmonte e EmHio Marmota, que se

VIraram antes da largada, e 'Fernando
Manuel e João Sancho por avaria no

patílhão
'

Assim, a série prosseguirá amanhã,
com o 1.° sinal às 11 horas, salvo mau

tempo, e com novas peripécias que cer­
tamente não deixarão de acontecer o

que constituí todo o «suspense» e im­
previsto das boas regatas de vela.

SÓ UMA

PODE VALORIZAR

LÃ

TRICOT!
BOA

O SEUEmotiva. vitórias
tangeneiais

As vitórias do Sporting Olhanense,
Grupo da Casa dos Pescadores de 'Por­
timão e Farense foram pràtícamente
conseguidas quase pela tangente, dadas
as diferenças mínimas nos resultados
finais. Assim, resumidamente damos as

linhas e marcadores dos encontros rear

Iízadoa:
Ginásio, 23 - S. C. Olhanense 40

(11-16 ao intervalo): Ginásio - Heréula­
no (5), Lopes (2), Joaquim Gomes (7),
Santos, Malaia (5) e ,Renàto (4). Olha­
nense - Joaquim (20), Vaz Velho, Rel­
vas (8), Santos (2), Samuel (2), João
Pacheco e Humberto Gomes (8).
Farense, 39 - Bonjoanenses, 35 (21-

19 ao íntervalo) : Farense -'-- Vinhas (7),
Gago (2), Hélio (18), Fontainhas (3),
Samuel, Oliveira, Passos (8) e Sero­
menho (1). Bonjoanenses - Lopes

r Iâ),
Cavaco (6), Jorge, Carreira (10) Mac
cário (8) e Teixeira (2). ' :
Pescadores, 30 - Os Olhanenses 29

(15-13 ao intervalo): Pescadores -Afon- .

so, Joaquim Figueiredo (17), Fernando
F'ígueiredo (9), Gonçalves, Amaro (4)
e Hugo. Os Olhanenses - Pinto, Lou­
lé (4), Custódio, Fonte Santa (8) Car­
los santos (6), Pina (7), Cruz (,Í).
.Dos Jogos de quarta-feira, só na pró­

xima semana daremos oa resumos.

!nkiam-se amanhã os Campeonatos
Dístr-itaís de Juvenis e Juniores. Em
ruvems, concorrem as equipas de Os
Olhanenses (duas), Farense, Os Bonjoa­
nenses, Imortal de Albufeira e S. C.
Olhanense, Em juniores entram as equi­
pas de Os Olhanenses, Farense, 8. C.
Olhanense.: Imortal de Albufeira e Os
Bonjoanenses, .

Os Josos de amanhã são :
1.·'s categorias: Os Bonjoanenses-Gi­

násio, Olhanense-Pescadores e Os Olha­
nenses-Imortal.
Juvenis: Os Olhanenses A-Imortal e

Os Bonjoanenses-Farense
Junlorea: Os Bonjoanenses-Farense.

J. DO.URADO

ELA Coft'lprando na

CASA A I R E S
GARANTE P VALOR DO SEU TRABALHO!
/ '

Rua Augusta, 270.'1.0 andar - L I S B O A
Novas qualidade.. CREPE-LA. BALLADE. (libra luiç .. maravUboaol.

. AItWA·CREPE (pura lã para c: ....Ch.ll
FIORELLA E MAGESTIC

NOVAS REMESSAS e c:ore. da moda doa qualidades suc:esso I

DISIRÉE. FANFARON .. CORDONETI

Se lem máquina de tricotar ou costuma gastar b�stante li, convém consultar-nos Imedlat�mente

Reveste·se do maior interesse o programa
da inauguraçao da luz eléctrica no campo

de jogos _do' Lusitano futebol Clube
Sensacional actuaçiLo do Benlica (contra o

Olbanense) e de f!.Dla eqai"_a de antiáos e consa ...

grado. lutebolista. nacionais contra o Lusitano ... 180

cais e usando
oradores.

Abrilhanta o jogo a Banda Ar­
tistas' de Minerva, de Loulé, que
também percorre as ruas da víla
e haverá fogos de artifício a assí­
nalar o ac�ntecimento.
Amanhã, em jogo também inte­

grado na inauguração, será dispu­
tada no Campo Francisco Gomes

S?corro entre as equipas do Sport
LIsboa e Benfica e Sporting Clube
Olhanense, a «Taça Rádio' Juven­
tud de Huelva», gentilmente orere­
cida pela direcção daquela emisso­
ra espanhola, que assim se asso­

cia à festiva ocorrência,
Pelo Benfica alinha uma equipa

recheada de valores ,e constituída

pelos elementos não seleccionados
para ·0 desafio internacional que
também amanhã decorre nas An-'
tas, tudo se conjugando, portanto,
para que a iniciativa do Lusitano
resulte em acontecímento memorá­
vel nos anais do desporto algarvio.
Nas duas noites' realizam-se na

sala de festas do Lusitano anima':
dos baíles dedicados aos visitantes,
abrilhantados respectivamente pe­
los conjuntos Estrelas da Prima­

vera, de Portimão e Oropesa, de
Vila Real de Santo António.

Desejando dar ·todo o merecido
relevo à inauguração oficial da luz
eléctrica no seu Campo de Jogos
Francísco Gomes, Socorro, melho­
ramento de inestimável valia para
a vida e progresso do clube e que
se deve ao empenho e boa vontade
postos no assunto pelo Município
vila-realense, promove o Lusitano
duas jornadas de grande interesse
que a par da natural satisfação
oferecida aos seus adeptos, levarão
decerto à Vila Pombalina alguns
milhares de entusiastas do despor­
to de todo o Algarve e da vizinha
Andaluzia.
Assim, hoje, às 21 horas, será

disputada a «Taça Câmara Munici­

pal de Vila Real de Santo Antó­
nio», entre a equipa de honra do
Lusitano e um misto de veteranos
lisboetas em que actuam os famo­
sos Gama (Cuf ) , Pinto e Faia
(Barreirense), B a s t o s , Artur,
Aguas, Pedro Silva e Palmeiro An­
tunes (Benfica), Orlando (Atléti­
co), Fumaça, 'I'ravasaos, Albano,
Vasques,· Galileu, Pireza Carlos
Gomes e Gonçalves (Spcntíng ) e

ainda o internacional brasileiro Rui

Caria, do Vasco da Gama.
O encontro será precedido do

descerramento de uma lápida alu­

siva, assístíndo as autoridades 10-

verdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

eepurnaflex
MOLAS+ESPUMA

..

Distrital de Juniores COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
�

Amanhã: Olhanense-Farense

.' Em qualquer 'categoria é sempre de'
interesse o e_ncontra entre. os dois ve­

lhos rivais. Podem situar-se em dife­
rentes divisões, que o espirito comba':
tivo e de despique conferem sempre
um sabor especial a estes desafios.
Amanhã no Estádío Padinha e inte­

grado na. 4." jornada do Distrital de
Juniores, disputa-se o Olhanense-Fa­
rense. O onze da Vila Cubista é '0 pri- .

melro, com 6 pontos e o Farense ocupa
o 2.° lugar com 5 pontos. Ambas as

formações estão invictas e daqui resul­
ta um interesse especial pelo, encontro,
Duas equipas, inversamente ainda

não ganharam: o Silves e o 'Faro e

Berifica. Os encarnados têm amanhã
frente ao Louletano, o ensejo de obte�
a primeira 'vitória, o que já não deverá
acontecer ao seu parceiro na dificil­
deslocação a Vila Real de Santo An­
tónio.
Não menos' .dígno de interesse é o

prélio entre o Lagos é o Unidos Sam­
brazense, com boa presença nesta
prova.

de espuma fabricada com produtos e técnica

produtos
Em .comI?ensação do esforço que ne­

cessárío fOI despender para o ressurgi­
mento da vela, pelo menos na capital
algarvia, ressurgimento esse em que
muita gente de boa fé não acreditou
e por isso não quis colaborar, chegam­
-nos agora, pela segunda vez palavras
de louvor e incitamento da Federação
:r::o�t�guesa de Vela, que muito nos sen­
alhifizam e nos cumpre agradecer. Che­
gam-nos também notícias, ainda pouco
concludentes, mas satisfatórias do des­
pertar da bela adormecida .. '. a vela
algarvia.

oB
2.a

LT EF u
DivisãodaNacional

Comentário de JOAO LEALFérias inoportunas,

algarvios .
tiveram destinos diferentes.

O Olhanense voltou' a ganhar e desta
feita por elevada margem. Ovseu ataque
que vinha sendo o problema grande da
equipa pela não concr-etização, obteve
cinco golos, num total de sete em dois
encontros e deu-nos a certeza de. que
as coisas estão a evoluir favoràvelmen­
te. A equipa'mostrou-se mais confiante
e a aproveitar as ocasiões surgidas.
Oxalá prossiga o bom momento e a re­

cuperação iniciada. Registe-se que Antó­
nio Luis o ex-orientalista, obteve quatro
tentos e foi activo elemento no prof!r
cuo ataque .ao reduto do Cova da Pie-
dade.

.

Houve festa em Sesimbra, ao que re­

zam as crónicas, pela "primeira vitória
dos locais. Foi ela merecida pela forma
abnegada como os

: vencedores actua­
ram, ante um Portimonense que etec­
tuou uma partida descotortda e pouco
confiante. Pareceu' possível, quando os

algarvios diminuíram a diferença que o

prélío tomasse feição diferente pois
desde o recomeço do 2.0 tempo ó Por­
timonense surgira diferente e o próprio
'golo foi fruto desse dominio. Porém,
contra a ecorrente» surgiu outro tento
dos donos da casa, e com ele voltou o

entusiasmo aos sesimbrenses.

Os campeonatos da 1.' e 2.' divisão,
entram em férias. Interrupção forçada,
numa altura em que as provas estavam
a criar todo o entusiasmo e interesse,
e em que. uma boa parte das equipas
estava a atingir a melhor forma. Inter­
rupção necessârta- para a divisão pr in­

c{pal, pelos jogadores chamados a dar
o seu concurso aos jogos das selecções,
mas desnecessária, absolutamente des­

necessária, para a divisão secundária.
Interrupção dispendiosa para os clubes

,que vão .pagar os honorários aos seus

jogadores por um 'mês de trabalho,
quando' apenas disputam uma jornada
do Nacional e todos sabemos das afli­
tivas preocupações financeiras dos nos­

-¡{os clubes.

Assim, só voltamos ao Campeonato..a.
3 de Dezembro, domingo em que a luta

prosseguirá na conquista por um lugar
entre os maiores ou na fuga à incómoda
situação de lanterna vermelha.

Retrocedamos porém ao domingo últi­

mo, em 'cuja 7." jornada os dóis clubes

F. O.

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPECARIAS

.

.

ESTOFOS- DECORACÕES
.

.

Empregado
¡HOTEL NO ALGARVE

Vai praticar-se
judo em Faro
No Sport Faro e Benfica 'come­

çam na segunda-feira os tr�inos de
judo, interessante e útil modalída­
de desportiva agora instituída na

capital da Província. A seccção é
orientada pelos jovens Ruy de Men­
donça Gomes da -Costa e Alvaro
João Guerreiro e em sua volta tem­
-se gerado autêntica onda de entu­
siasmo, estando ainda abertas até
segunda-feira, as ínscríções para
homens, senhoras e� crianças.

Pequena unidade procura escri­
turário com prática de máquina,
preferindo-se com conhecimentos
de Inglês.
Carta a este jornal, ao n." 9.760. Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha;23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

Pré�io8 em MértolaRESULTADOS DOS JOGOS

Nacional da 2.·'CDivisão

Olhanense, 5 - C. da Piedade, O
Sesimbra, 4 - Portimonense, 1

Vendem-se, dois, próprios para

armazéns comerciais com portões,
garagens e dois talhões' de terre­

no. Resposta a António Vargas
- MÉRTOLA.

Divisão Distrital1_-
Distrital da 1.. Divisão .»

Farense, 5 - U. Sàmbrazense, O

Lagos, 3 - Fuseta, O
Moncarapachense, 3 - S.ilves 3
D. de S. Brás, O - Lusitanó, 2

Louletano, 1. - Faro e Benfica, 3'

CASTORBom índice de golos na La jornada Esperan9a de Lagos, ;� Fuseta, O

F!:tseta - Aurélio; Jóia, Topeiro,
Rolao e Alvaro; M Domingos e Marc;e­
lino; Celestino, cu, Lopes e Sebastião.
Esperança de Lagos - Afonso' Adão

J. Manuel, Matias e J António' So:
breira e Vítalfno ; Carlos, Noira Vicen-
te e Guerreíro.

'

Albitragem: Limpa, agradando de
modo geral.
O jogo foi correcto de parte a parte

pode dizer-se, dominando porém o Es­
perança. O guarda-redes da Fuseta te­
ve excelerita defesa, sem a qual o . Es­
perança tería Ido mais além. - P.

Louletano, 1 - Faro e Benfica, 3

Campo: Estádio da Campina Loulé.
Ao mtervalo O-O

'

,.Marcaram: pelO' 'Louletano, J. Fran­
CISCO., Guta (2) e José da Mina (1)
pelo Faro e Benfica.
Com fraca assistência e urna equipa

desfalcada, realizou o Louletano D C.
no dom¡p.go o sell primeiro encontro
d�s_te Campeonato Regional da I Di­
Vlsao.

O jogo. desenrolou-se com' vivacida­
de, ale�Ia e. calor, ql}e Os jogadores
das duas eqUipas lhe Imprimiram nu­
ma toada de velocidade que não é há­
b.ltO ver em, equipas desta categoria,
r!tmo que so parou a 10 minutos do
fIm, quando o Faro e Benfica marcou
o seu 3.° golo. '

Os farenses mostraram-se possuido­
res de uma forte e pesada equipa jo­
gando um futebol prático e esclareci­
do, sell:do apontados como favoritos des­
te regIOnal, muIto bem começando no

Iniciou-se no domingo a disputa do
Distrital da 1. u Divisão, e antes de
mais assinale-se o elevado indice de
golos obtidos na jornada. Uma média
de 4 golos por desafio (um total de vin­
te em 5 prélios) diz bem da forma como

os atacantes actuaram e é significativo,
numa época em que tanto se utiliza
a táctica defensiva em especial actuan­
do no campo alheio.

.

Quatro equipas ganharam e duas, por
sinal, extramuros. Foi, o caso do Lusi­
tano e do Faro e Benfica, cujos tríun­
fos em S. Brás de Alportel e em Loulé,
cer-tificam as suas possibilidades e in­
tentos. O Farense derrotou por marca

expressiva o Unidos Sambrazense e o

Lagos obteve também uma vitória niti­
da sobre o Fuseta. Registe-se ainda o

ponto (precioso para as suas aspira­
ções) que a turma silvense, arrecadou
em Moncarapacho. Amanhã os guias
têm, ao que se afigura, urna jornada
calma. O Farense desloca-se à Fuseta,
e a despeito do espírito combativo dos

locais, cremos que a meJhor técnica di­
tará\o triunfo. Lusitano e Faro e Ben­
fica, quererão continuar entre os prir
meiros e nos outros dois encontros o

factor casa prevalecerá. . . mas em 'fu­
tebol (e esse é um dos seus grandes
mteresses) tudo pode acontecer. Veja­
mos os relatos das partidas de domingo:

Farense, 5 - U. Sambrazense, O

Jogo no Estádio -Municipai de Faro.
Sob a arbitragem do sr. Rosendo San­
tos, as equipas alinharam:
Ao intervalo, 2-0.
Os golos foram marcados por Nelson

�arla (2), José Bento, Lampreia e Car-
lItOS.· ,

MAQUI.-.AS AUTOMÁTICAS PARA LAVAR ROUPA
�

Distrital de Juniores

Silves, O - Portimonense, 2

Farense, 2 - LUSItano. 1
Louletano, 1 - Olhanense,. 5

U. Sambrazense, 8 � F. e Benfica,2

JOGOS PARA AMANHA

Distrital' da 1." Divisão

Unidos Sambrazense-Louletano
Fuseta-Farense

.
Silves-Esperança de Lagos

Faro e Benfica-D. de S. Brás
O Lusitano-Moncarapachense deve'
ser disputado na quinta-feira

Distrital de Juniores
Lusitano-Silves

Olhanense-Farense
Faro e Benfica-Louletano

E. de Lagos-Unidos Sambrazense

NacfQnal da 2.· Divisão

(JOGO EM ATRASO)

PortimonenserMontijo

Olhão
Vendem-se apartamentoa

ou andares em prop riedade
horizontal.
Tratar com: titorino das

Neves, Rua Almirante Reis,
36 - Olhão.

arranque de dois preciosos pontos em

Loulé, onde decerto poucos de futuro
o farão. -

O Louletano, com a ausência de al­
guns titulares, entrou para o rectân­
gulo um pouco diminuldo e a partir do
43.0 minuto viu-se privado do seu

guarda-redes titular, Túlio, que aban­
donou a baliza por lesão, dando lu­
gar ao jovem Azinhal, menos experien­
te, pelo que a equipa passou a não
ter il confiança e calma que vinha a

depositar na sua defesa, mostrando-se
perturbada e cometendo três erros que
o adversário transformou em golós.
.Arbitragem certa. -

Ileabriram as aulas

de ginástiea do Clube

N&utieo doGuadiana
BRUNO

No Clube Náutico do Guadiana,
de Vila Real de Santo António, re­
começaram as aulas de ginástica,
continuando abertas as inscrições,
nd, secretaria, todos' os dias úteis
das 18,30 às 19,30.

LãS p'ara Tricofar
ri O -v I D }¡ D r: S

Desportivo, O - Lnsitano, 2

Jogo no Campo Avenida.
O Desportivo. após cinco anos de

�nactividade por falta dum. parque de
Jogos. conseguiu concretizar essa as­

piração, e reentrar nas lides futeboUs­
ticas. Assim. na inauguração do seu

rectângulo em provas oficiais,. coube.­
-lhe defrontar a equipa da Vila Pom­
balina, que, diga-se de passagem, ape­
sar de vencer não convenceu.
Ao longo dos 90 minutos os visitan­

tes martelaram constantemente a ba­
liza local mas desordenados e falhos
de sentido prático na área,do perigo.
Por sua vez o Desportivo ainda a

estudar. os processos tácticos a adoptar
e experImentando as possibilidades dos
seus atletas, não deu a noção exacta
de valores quanto ao futuro, na medi­

�a em que de facto a defesa cumpriu
Integralmente, com especial realce pa­
ra o guardIão, enquanto a linha avan­

çada foi urI! fracasso, muito especial­
mente depOIS da substituição' do n.O

7, a contas com uma lesão. Muito can­

saço e muita ingenuidade. Aliás o Des­
port:ivo, só saiu «da casca» .há apenas
dois meses. Esperemos!

'

A arbitragem esteve a cargo de Rosa
Nunes, que mesmo especado no meiõ
do rectângulo não teve· qualquer pro­
blema. Não se deu p'or ela! - F. O. N.

5 modelos à escolha, desde Esc. 5.350$00Part Time
- Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
- � lindíssima e duradoura fibra de ORLON, tão brilh�te e ma-

CIa, e que se lava e seca ràpidamente, não preçisando de ser

passada a ferro?
- A autêntica PURA LÃ VIRGEM nos tipos: Austrália Shetland

Escocesa, Tweed, Merina, em cores que não desbota�?
'

- O Algodão Perlé, em grossura ,especial para o tricot?
- A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc.?

Se, como todas as senhoras, quer que os seus tricots sejam
realmente apreciadQs e admu:ados, prefira

Agentes' no Algarve:
Especializado na Contà.bilidade

Hoteleira em todas as secções.
Vàstos conhecimentos administra­
tivos.
Resposta ao n.o 9610.

Agência Comercial de Faro, Lda.
Rua de Santo António, 39.41 - FARO

Filiais:

VLIiÁ() ....:_ �ua dv

J>üI2TIMÃ() - �ua
L4c;()§ - l1ua

L()ULt - �ua

C()mérdv, SI

[)i(l�O T()mé, �()
i)()rta de Jl()rlu�ClI, lli
Mleuel IlvrnbClrda, liS

ROSA & C.a - Fabricantes
Rua Augusta, 193-1." - Lisboa - Tel. 3281522

Enviam-se amos,tras e satisfazem-se pedidos pelo Correio.
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�l� If�MI� Of M�H[Hm�f
�URANTE 1966, as Termas de
Ill' Monchique registaram 1.013
inscrições - ou seja, apenas mais
34 do que no ano anterior. Salien­
te-se que a maioria das termas do
continente apresentou um compor­
tamento semelhante, facto conside­
rado surpreendente pelo 'Boletim de
Minas se se atender às melhorias
de alojamentos e balneâríos ope­
radas ém muitas termas. A mesma

publicação indica' que a exploração
termal está a ser «pràticamente
sem propaganda e, sem esta, difi­
cilmente se poderão esperar me­

lhores resultados» ...

Quanto ao volume de águas mi­

nerais, em 1966, Monchique figura
em sétimo lugar, com 654.779 li­

tros, o que dá um aumento de
97.781 litros em relação ao ano an­

terior. Esta produção foi avaliada
em 399 contos (mais 69, contos do

que em �965).

I CRÓNICA OE PORTIMÃO I
por CA"DEIAI ..UMES

O CASINO
1'ti.lO sei que está projeotado, se algu-

ma ooisa o está quanto ao futuro
do Casino da Praia da Rocha. Pareoerd
eætemoorãneo a, alguns falar-se agora
do oasino, numa altura em que o cOuto­
no ,em Portufla� vai no oomeço, 8em
mu�to que ver ainda, e toda a bagagem
de lérias loi entregue d traça e ii pOeira
ãoe sâtãos, onde licard arrumada du­
rante 08 tarao« mese8, em' que o turis­
mo interno usa âescer, oomo 08 termô­
metros, a08 sero grau8 ou quase, mes­
mo aqui no Algarve.
Mas repito: nao sei que estd projeo­

taâo quanto ao futuro do Casino da
Praia da Rooha 1!: verlLade que em

rigor, ninguém jd poderd ohamar casino
a esse velho barracão. Hâ muito alid8
que este atributo s6 por ironiá lhe é
oonoedido, âoâa« as péssimas oondições
a que ohegou tal monstro que terâ tido
os seus dias de gl6ria - noites prin­
oipalmente- ma8 s6 aguarda hoje a
e8mola pied08a de um tunera; oondigno.
Até para o turtor (pobre velho!) ao
ultraje ae oontinuarem a utilizd-lo oomo

dep6,8ito de materiais de oon8truçtlo,
máx�ma afronta que pOderia ser feita
ds, sua8 venerandas barbas de velho gai­
tesro, até bâ pouoo amigo da festança
e re�naçt2o para honra e proveito ae seus
galõe8 de oasino
Hd quem diScorde da necessidade

de ca8inos e lntimamente se congratule
pelo desaparecimento entre n68 deste
simbolo de um certo tipo de vilLa - e
de cultura - de aspectos mais negati­
vos que positivos. N6s nao' ohamemos­
-lhe _o que quisermos: centro disto e
daquao (cultura e recreio por exem­

plo), palácio, grémio, pavilhao ou pura
e s�mple8mente, casino, não é o nome
que importa; �ntere8sa, antes, que a
nossa praia tenha, de lacto, uma sala
de espectáculos, um centro de convimo
um local para exposiçõe8 conler�ncia8'
concertos, les�ivais, etc:, em termo;
de poder satt8fazer as nece8sidades
gostos e interesees âos ,milhares dé
neesoa« que aqui passam suas férias
- e g0l!tartlo de passd-las oom agrado
'6 proveçto de que não se exclui, antes
se recomenda, o carácter cultural '

Claro que ntlo admitim08 que as «boi­
tes» ãos hotéi8 e outras avulsa8 que porai pulula,m, � onde solisticados paler­
mas 1t?cwna.s e eetramçesro« se âão
ares stni8tr08 em estilo ié-ié possam
preencher, 8ubstituindo-os, a lúnçtlo so­
mai (cultural) que pertence aos oasinos
o�, se prefervrem; a08 centros de conv{­
v�o nos termos que propomos T�m
essas «boit,es» o seu pr6prio am'biente
a sua lunç(lo especifica q¡¿e, de forma
alguma, se podem conlundir com o am­biente e funções dos casinos que sejam
administra.dos - bem administrados _

pelas com�ssões de Turismo,
P!,etenaer o contr!frio admitir que as

«�ottes,. tomem o exclusivo local das
dwersões cp,,?! �istas d populaç(lo turís­
tic�, é m�mmtZar a importancia dos
cas�nos e descurar a, principal fúnç(lo
que lhes cabe: a de promotores de di­versões salutares, onde caibam todos osgost08 � interesse8 incluindo repete-se
os de, ttpO culturai '

' ,

E, porque é longa a demora de' ter aPrata da Rocha um casino capaz aoniv,,:l da importancia da nossa zoná tu"
rfsttca, nos parece que de forma algumaé extemporaneo falar-se no a88untotanto mais qlfe nao é em tempo de guer�ra que se Itmpam armas quer dizeré agora, com 08 term6metros turísticos
a baixar a08 zero graU8 ou qUase ques� devem acertar i4eias quanto d' pr6-x�ma campanha,
Um novo casino na Praia da Rocha

no pr6�mo Verão'! Ninguém n08 su­ponha tngénuos a tal ponto, mas bomseria que, o aS8unto nao caisse em cestoroto, e twesse - há-ae ter - a maispronta concretizaçt2o.
�(lo es�es 08 votos dum que fiquealtás devtdamente esclarecido pôr umaquesttlo de gosto e, poucas' «massas»nem por is80 deve 8er tido por Irequen�tador a8stduo de casin08. E muito me­

nos de «boUes» .••

Vitima de acidente
Du_a motorizada

Quando passava de motorizada no

sitio das Cevadelras (Vila Nova de Ca­

cela), o sr. Júlio Borges Pereira, de

46 anos, casado, natural de Santa Ma­

ria (Tavira), empregado no posto de
abastecimento de combustlvel's do Hotel

Vasco da Gama, em Monte Gordo, foi

embater num automóvel que ali parara
pouco antes para receber uma senhora.

Conduzido ao Hospital de Vila Real de

Santo António, faleceu minutos depois
de nele ter dado entrada.

""""""""""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""""""""

'I Uma boa «toilette» para o Inverno. O vestido de fazenda. lisa iI
'II combina com um casaquinho ou uma. saia. de xadrez. Também o I'

!I elegante «bonnet» diz muito bem com este traje. ,1
'� "" "' �__.l_'_ �

lORNAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o Aláarve. JANELA ,do MUNDO

.... E TAMSt:M

(Oonclusão dII 1.· pdgiM)
Chama-se a isto solidariedade,

sentido de cms8 e democracia.
PaÍ8es há em que uma frente

deste género por parte da Impren-
,sa seria, não só improvável, como

impos8Ível porque os Jornais habi­
tuaram-se ,a abdicar de todos os

princfpios objectivos que os deve­
riam reger para os trocarem por
pequenos e transitórios mitos que
'o tempo - e não as suas colu­
nas - acabarão por derrubar.
Há pa£ses sul-americanos onde

os jornaiB são manobrados pelo go­
verno a seu belo prazer e onde se

-passaria exactamente o contrário
do que aconteceu em Londrés: não
seria o ministro a demitir-se, mas
sim o director do periódico que se
atrevesse a propor a sua demissão.
Este confUto Brown-Imprensa

vai pôr em' evid�ncia a natureza
das relações que podem existir en­
tre o Governo e a Informação e
também a importt1ncia que esta
pode atingir quando ocupa um lu­
gar efectivo na opinião pública do
pa£S. Na Grã-Bretanha, há jornais
que são lidos por milhões de leito­
reB, que os guiam -e lhes formam
uma mentaZid.ade política. Por isso,
também, há ministros que lhes de­
vem os seus triunfos ou as suas

derrotas. E, porque Mm a cons­
ci�ncia disso, também sentem essa

presença constante como fiscaliza­
ção dos seus actos. Além disso, o

próprio JornaliBta conhece a sua

força, é responsável e é respeitado.
'Coisas que acontecem em Inglater-'

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY. I DE OUTUBRO 82

OLHÆo

É h o j e homenageado o

presidente da Câmara

Municipal de Olhão
f8)EALIZA-SE hoje em Olhão a home­
� nagem que por Iniciativa das Jun­
tas de Freguesia daquele concelho é

prestada ao presidente do Municipio,
sr, Alfredo Timóteo Ferro Galvll.o. Foi
escolhida esta data por assinalar o 3. °

arilversárlo da sua posse naquelas fun­

s;ões. que tem desempenhado com o

maior carinho e dedicação, gerando um

surto de realizações como de hã multo
o concelho não conhecia.

Sempre as Juntas de Freguesia têm
contado com o apoio firme, a palavra
encorajante e o Interesse constante do

sr. Ferro Gaivão e assím se compreen­
de a espontaneidade desta homenagem.
Homem de acção, devotado ao. engran­

decimento da sua: terra, {azendo desse

empenho e qualidades de trabalho, as

suas armas, a obra. do homenageado é
credora do apreço da populacão olha­
nense. A homenagem consta de sessão
solene, às 17 horas, no salão nobre dos

Paços do Concelho, em que usarão da

palavra vários oradores.

Para presidir a esta jornadã, que será

público testemunho da fé dos olhanen­
ses no progresso do seu concelho, foi
convidado o sr. dr, Joaquim ltomão
Duarte, governador civil do nosso Dis­

trito, estando ainda presentes outras

altas individualidades.

ALUGA-SE
l. o andar, mobilado, com

cinco assoalhadal, aluga....
nos meses de Dezembro e

.segulntes, em conjunto ou

separados, em Vi'Ia Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal ao n.· 8920.

PABRICANT ••

Ap.....n.. a malo.. col.cçAo d. flo. de Ui. e

.lb".sl b ..llh.n'.. p.". • .. Ieo' • e..ochet

o a. rn.lho.... qu.lld.del!Jõ g....ntld••

L ã e s c_o c e s a . a 135 $ O O kg.

CASA TRICOLÃ
AV. ALMIRANTJI RIIS. 4t - l.' PRENTE - L I S B O A - t

.FILIAIS

,

P.çarn .rno Envl.rnos encornend•• à cob nç.

EM SETÚBAL

M A-

A PRAIA DE ARMAÇAO BE PERA
E A POLÉMICA

ENTRE DOIS CONTERRÂ-NEOS
III�IA algum tempo, uma das pes­
IJ'II soas que mais e melhor têm
escrito acerca da conjuntura turis­
tíca do Algarve, reprovara num

dos seus artigos, neste jornal, a

atitude dos «armacenenses» por não
defenderem ou nada fazerem pela
melhoria -das condições desta praía,
segundo as possibilidades de cada.
Uma vez que nessa ocasião desen­
volvera certa actividade nestas co­

lunas, sentira-me atingido e justi­
ficara particularmente o meu silên­

cio. Em resposta fora incitado a

escrever também sobre a terra
onde nasci, dado que até esse mo- ,

mento procurava não a mencionar

por ter efectivamente interesses alí

e poder interpretar-se sob outro

ângulo, os conceitos turisticos que

r----�--------�-----·
I �oteL ct'a6co da <gama I
,• Monte Oo rdo

IABER.TO TODO o ANO
" 1.- CLASSE - A - 200 QUARTOS

•RESTAURANTE - BOlTE - .I ..�R - PISCINA

, T1!.LEF••31-.:13-'3' VILA REAL DL SANTO ANTÓNIO I
, �
--------------,------

gostosamente ia transmitindo aos

leitores. Posteríormente, íntercala­
ra nos meus artigos uma ou outra

,referência a esta praia e ultima­

mente, cansado de tanta ... anoma­
lia, chamara a atenção para o entu­
lhamento da praía no meu artigo
publicado no ñ.o 545 sob o. título:
«As praias algarvias em face do
aumento turístíco». No número 549
deste jornal, o presídente da Junta
de Freguesia de Armação de Pêra
'critica alguns «pontos» do meu ar­

tigo. e não concorda com o termo
«anomalia». Assim, passarei a de­
nominar o ocorrido e observado de

«antíturísmo», podendo os leitores

que se interessam por estes assun­

tos verificar a zona referida, situa­
da nas imediações do barracão de

cinema, a qual, a população-dáda
a falta de apoio da Junta de Fre­

guesia - utiliza também para des- _

pejos - o que mais justifica a elas­
sificação de «antiturismo» - e,
dizerem pelo modo que entenderem
melhor a sua opinião acerca do
«caso»!

Entretanto, não é esta a respos­
ta definitiva ao presidente da Jun­
ta de Freguesia, porquanto, só o

farei quando obtiver do sr. Patricio
os esclarecimentos seguintes:
a) Se tem autorização das enti­

dades que superintendem no Domi­
nio Público Marítimo para entu­
lhar a praía e, no casó afirmativo,
a forma como foi obtida essa auto­
rização.
b) Indicar o plano de actividades

locais no qual foi prevista a aber­
tura de rua ou avenida nas condi­
ções referidas nos seus comentãríos
e datas das comunicações à Junta
de Fregue13ia para execução dess'e
provãvel «plano».

,

c) Conhecendo o presidente da
Junta de Freguesia - como diz -

a fronteira entre a propriedade pri­
vada e o Dominio Público Maríti­
mo, justificar por que mandou en­

tulhar a zona que considera pri­
vada.

Logo que obtenha estes esclare-­
cimentos, responderei como

digo - mantendo contudo o titulo
em epígrafe.

�erreiras, frente para a estrada,
água, com área para duas moradias.

� Trata-se no local, ou em Lisboa: João
Palmeira - R. Domingos Sequeira, 42.

Hotel das. Caravczlas
MONTE GlOF.!iCO

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

IBRISAS elo GUADIANAI
obeliscoA praça

A.LGUMAB pe880as se no" t� dirigilLo,
dando-no8 o 8eu acordo ao escrito

da última "emana em que referim08
01'1 tnConvenientes do mercado de sdba­

do na PrlJÇa Marqu�8 de Pombal. O as-

8unto merece na l1erlLade estudo cuilLa­

do, Pell08 problemas que lie lhe ligam
e de forma II oonciliar 08 interesses
dos vendedore8 ambulantes 8em pre­

judicar 08 do comércio e8tabeleciao nem

mole8ta!' a beleza da nossa magnífica
Praça.
Ain(],a em relaçflo com o que escr�e­

mos, é sabido que a atençflo ae quem
chegll d Pra"a Marqu�s de Pombal,
depois de aprecial],o o efeito oferecido
pelo Beu oonjunto, é igualmente atraida

pelo obelisco, também errõnemn.ente de­

Bignaclo por «pelourinho». O visttante,
nacional ou estrangeiro, desemboca no

bonito largo e ainge-lie para o monu­

mento, onde as letras do lace fronteira
4 igreja lhe illIo motivo de curiosidade.
Acerca-8e e verilica que grandel parte
delas estd ilegivel, por se haver diluido
a tinta que as revestia. Ellta lalta é

mais notada em noites de domingo ou

feriado, quahdo Bobre' o obelisco i�
dem as luze8 d08 quatro projectoreB
para o eleito adquirid08 pelo Municipio.
O loco luminoso mais realça a necesBi­
(],ade de avivamento dos �aractere8 ta­
¡hOOos na pedra, de molde a que quem
pretender 16-los, 1140 encontre outras

dilícullLades além ILas oferecilLas pela
lorma oomo hd 8éculos foram redigidos,

puÇOS ESPECIAIS DE INVERNO
NO MAIS TlplCO RESTAURANTE

DO U6UVE

A TOCA
DO
CARACOL
EM ALCANTARILHA
A 2 kms de Armação de Pêra

CENTRO GEOGRAFICO'
DO ALGARVE

QUARTOS

,

eo
dentro do portuguls de8se tempo.
Nota-se ainda que embora o pes80al

ILa p. B. p. ao serviço da vila mande
retirar a garotada que faz do obeli8oo

o oentro d,a8 suas brincaILeíraB, aquela
insíste 'em ir brincar para ali, quando
o tempo convilLa e não v� ninguém que
a repreenlLa, e a,i1l8ist'ncia vai gerando
nOV08 golpes no lajedo e nas faces do

monumento, em oada día mais dificeis
de remediar.

Nflo haveria forma de 8er reparado
o que precisa de reparaçflo e de 8e im­
pedir 08 garotos de escangalharem o

re8to' LUIB GRAVANITA FRANCO

ra, mas que são esquecidas nesses

paises longfnqu08 da América elo
BuL ..

MATEUS BOAVENTURA

Falta de sentinas- públicas

111 not6ria a falta de retretes públicas
em Vila Real de Banto António e para
isBO oontribuí, 8egundo julgamo8, a

demora da ced'ncia ao Município, pelas
autori(],ades portudrias, de um local
previsto para o eleito, 8alvo erro, junto
ao antigo Cais da Rainha. Embora o

aludido sitio Be nao afigure o mais indi­
cado para i1l8talIJÇõe8 de tal natureza,
por demasiado c�ntrico, a men08 que
aquelas lassem subterr4neas ou disfar­
çadas com vegetlJÇflo, nao hd dúvi(],a
que 8e tamam calLa dia mai8 necessd­

rias, salientando-8e a sua nece8sidade
aempre que 4 Avenido ILa República
chegam automóveis ou grupos de ezcur-

8ionistas, o que acontece com /Te­
qu�ncia.
Hd meses sugerim08 nesta sec"ão,

oomo remédio tempordrio, que as sen­
tmas do Mercado ILa Verdura pOlLeriam
funcionar para o público, com utilização
pela Rua Candido dos Reis, mesmo fora
das horas de serviço do prtSprio merca­

do, desde que 108sem adaptadas para
o eleUo e tsolalLa8 d08 seotore8 de ven­
das. A validad,e da sugesttlo IO(-nos
agora recordada, ao lermos o plano ae
actívidOOe do Oamara MUnicipal de
Faro, que, talvez oom id�nticos proble­
mas, deliberou tamar acess{vets ac Pú­
blioo as sentinas do 8eu Mercado mes­

mo depots (],a hora de 'encerr�mento
deste. Valeria a pena tomar' id�ntica
medida em relaçflo ao de Vila Real de
Banto António" pelo meno8 enquanto 8e

nao acha soluçt2o para as sentinas a

instalar na Aveni(],a (],a R,epúblicaf

Começou o ataque às moscas!

Dizem-nos que quando saiu o aponta­
mento em que lembrdvamos a vantagem
de 8e proce.der d desinfecçt20 ILo arvo­

redo, parll mai8 lácil extinçt20 (],as mos�
cas deixadas pela feira, id essa desin­
fecçt20 havia sido leita. Regozijamo-n08
sitlcerament� oom a oportuna medilLa
e lormulamos votos para que ela 8e

e8tenda igualmente aos subúrbios da
vila e a tolLos 08 locais onde pequenas
lizeiras oontribuem para que aqueles
aborrecilLo¡¡ insectos se multtpliquem.

PINHCIRO

S. P.

A MAIOR fÁBRICA f: OR·

OANIZAÇAo PORTUGUE·

SA DE MÁQUINÁS PARA

,TRABALHAR �ADEIRA
Betle - 7' R O FÁ

,. L. A'. S

Lisboa - RUI filinto Elltlo, 15 C

I'ortimlo -:- RUI Inf. D. Henrique, 194

os �. 1. 1. NO ALGARVE
A seu pedido. foi transferida da CTF

de Olhão para a de Alcantarilha, onde
desempenhará as funções de chete. a

operadora sr." D. Maria Esmeralda Lo­
pes Moreno Neves.

AOS NOSSOS

ASSINANTES
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Dada a impossibilidade de

continuarmos a fazer a cobran­
ça das assinaturas como vi­
nha sendo feita, vai a nossa

Administração emitir os res­

pectivos recibos por intermé­
dio dos CTT, muito agradecen­
do antecipadamente lhes (lis­

pensem o melhor acolhimento.

l�t�(ltS IlIE��I[t�NA\llS I�t� Illt�AII\Ylt: o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DoS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Pottutal, 27 - Telefone 82 - LAGOS. - Remessas para todo o Pala.


